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Notas & Informações 


★ 


QUEM SOMOS E 
PELO QUE LUTAMOS? 



A Esquerda Marxista é uma orga¬ 
nização política que luta pelo socialis¬ 
mo. Somos a seção brasileira da Cor¬ 
rente Marxista Internacional - CMI, 
presente em mais de 30 países. Esta¬ 
mos ao lado dos trabalhadores e da ju¬ 
ventude em suas batalhas do dia-a-dia 
rumo à sua emancipação. Juntos com 
os trabalhadores, ocupamos fábricas 
(Cipla, Interíibra, Flaskô e tantas ou¬ 
tras). Na defesa dos postos de trabalho 
e direitos, desde 2002 construímos o 
Movimento das Fábricas Ocupadas 
na luta pela estatização sob controle 
operário, resistindo aos duros golpes, 
como a intervenção a mando do go¬ 
verno federal na Cipla e Interíibra. 

Estamos com os trabalhadores 
rurais sem-terra e os sem-teto nas lu¬ 
tas por terra e moradia. Estamos nos 
sindicatos, na CUT, combatendo pe¬ 
las reivindicações dos trabalhadores, 
contra os pelegos e os divisionistas. 
Impulsionamos o Movimento Negro 
Socialista, que tem papel destacado 
na luta contra o racismo e o racialis- 
mo - contra a divisão do povo traba¬ 
lhador brasileiro em “raças”. E com a 
Juventude Revolução — organização 
de jovens da EM - estamos na luta da 
juventude por seus direitos e por um 
futuro digno; organizando a luta pelo 
passe-livre e por vagas para todos nas 
universidades públicas. 

Somos uma corrente do Partido 
dos Trabalhadores, uma corrente que 
não se furta a combater a coalizão de 
Lula com a burguesia e a degeneração 
do partido, dessa forma nos ligamos 
aos milhares de petistas que continu¬ 
am fiéis à sua classe e que não se es¬ 
queceram dos motivos pelos quais o 
PT foi fundado. 


30 anos da grande greve do ABC 


No dia 16 de março de 1980 os 
metalúrgicos decretaram aquela que 
viria a ser a maior e mais combativa 
greve da história dos trabalhadores 
do Brasil: a greve dos metalúrgicos 
do ABC. Mais de 60 mil trabalhado¬ 
res metalúrgicos, no dia 30 de março 
referendaram a decisão do dia 16 do 
mesmo mês: no dia I o de abril, come¬ 
çaria a greve. Reunidos no Estádio 
da Vila Euclides, em São Bernardo, 
os trabalhadores enfrentaram os pa¬ 
trões e a repressão. Durante 17 dias 
buscaram negociar com a FIESP. 

Vários dias de preparação da 
greve, mais de 200 reuniões de fá¬ 
bricas na sede do sindicato, cente¬ 
nas de Assembleias nas portas de 
fábricas, os trabalhadores erguem 
um comando de greve que mesmo 
após a prisão dos dirigentes e fe¬ 
chamento do sindicato, segue reu¬ 
nindo-se nos bairros e resistindo. 

Lula e outros dirigentes foram 


presos. A greve seguiu firme durante 
41 dias e arrancou da cadeia seus di¬ 
rigentes (14 sindicalistas líderes da 
luta). Ao final de greve, realiza-se um 
grandioso ato em São Bernardo com 
mais de 100 mil pessoas. Trabalha¬ 
dores, donas de casas e estudantes 
saíram da Igreja Matriz e seguiram 
até o Paço Municipal, cercando-o, 
ignorando os helicópteros armados 
com metralhadoras ponto 50, cerca¬ 
ram todo aparato repressivo das tro¬ 
pas da ditadura militar. Em seguida 
seguiram até o Estádio da Vila Eucli¬ 
des retomando-o para os trabalha¬ 
dores. Retomaram os sindicatos que 
estavam sob intervenção no ABC. 

Os alicerces da ditadura estavam 
abalados e a partir daí a classe tra¬ 
balhadora tomou consciência de seu 
papel transformador, levando adian¬ 
te a fundação de seu partido, o PT, 
que teve seu Manifesto aprovado em 
fevereiro daquele mesmo ano. 


18 de maio, dia dos 
trabalhadores Vidreiros 

Foi em Salvador, em 1810, que 
surgiu a primeira fábrica de vidros, 
montada por Francisco Inácio de 
Siqueira Nobre, com a devida auto¬ 
rização do Regente D. João recém- 
chegado no Brasil. A Real Fábrica 
de Vidros da Bahia - cópia da Real 
Fábrica da Marinha Grande de Por¬ 
tugal- não teve vida longa. Os levan¬ 
tes e combates pela Independência 
acabaram por arrastar os vidreiros 
para a luta e a fábrica, por incom¬ 
petência de seus administradores, 
faliu nos anos seguintes. Vários jor¬ 



nais e registros históricos contam a 
heróica participação dos operários 
da Vidraria Santa Marina na Greve 
Geral de 1917. Nascia aí uma das 
mais combativas categorias dos 
trabalhadores. Parabéns aos traba¬ 
lhadores vidreiros! Quem luta faz e 
tem história! 


Os servidores em todo 
o país estão atendendo ao 
chamado da Fenajufe e dos 
Sindicatos, participando das 
atividades de mobilização 
para construir a greve por 
tempo indeterminado para 
pressionar o Judiciário e o 
Executivo a fecharem um 
acordo em tomo da propos¬ 
ta orçamentária que garanta 
o pagamento e aplicação dos 
Planos de Cargos e Salários. 
Em vários Estados, a cate¬ 
goria está com os trabalhos 
paralisados desde o dia 06 
de maio e em outros o movi¬ 
mento teve início nos dias 03 
e 05 de maio. Alguns Estados 
aprovaram deflagrar a greve 
a partir de 12 de maio, apon¬ 
tando no caminho da greve 
geral de todos os servidores 
federais. Apenas seis unida¬ 
des da federação ainda estão 
por decidir sobre a greve. Só 
a unidade constrói a vitória. 


agenda 

i Congresso da CNQ/CUT - dias 
28/06 a 02/07 em Pernambuco. 

t Plenária da pré-candidatura de 
Miranda: dia 29 de Maio, 15 horas, 
no Sind. dos Vidreiros SP. Na Ran¬ 
gel Pestana 1189-metro Brás. 

^ Encontro Nacional de Jovens da 
Esauerda Marxista - dias 24 
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Faça contato com a Esquerda Marxista 
contato@marxismo.org.br 


Alagoas: al-contato@marxisnno.org.br 
Brasília: df-contato@marxismo.org.br 
Minas Gerais: mg-contato@marxismo.org.br 
Mato Grosso: mt-contato@marxismo.org.br 
Mato Grosso do Sul: ms-contato@marxismo.org.br 
Paraíba: pb-contato@marxismo.org.br 


Pernambuco: pe-contato@marxismo.org.br 
Paraná: pr-contato@marxismo.org.br 
Rio de Janeiro: rj-contato@marxismo.org.br 
Rio Grande do Sul: rs-contato@marxismo.org.br 
Santa Catarina: sc-contato@marxismo.org.br 
São Paulo: sp-contato@marxismo.org.br 
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Editorial Çfc 3 


A falência da Grécia 


"podemos olhar a Grécia e dizer: 
Nós somos vocês, amanhã!" 



Jornal Luta de Classes 

U m país pode falir? Ao que 
parece, sim. Como? O ca¬ 
pitalismo desenvolveu um 
sistema de financiamento geral que 
recebe o nome de “dívida pública”. 
Cada país emite títulos que são ne¬ 
gociados no mercado financeiro, 
que servem para financiar seus gas¬ 
tos. Quando o país é superavitário, 
a dívida serve para remunerar certo 
numero de “investidores” que se be¬ 
neficiam dela. Quando é deficitário, 
aí a coisa complica. 

Dois parâmetros medem esta 
dívida: o percentual da dívida em 
relação ao PIB (produto interno 
bruto, tudo o que o país produz), 
produto interno bruto, tudo o que o 
país produz, e o percentual de com¬ 
prometimento do ano corrente, ou 
seja, quanto desta divida tem que 
ser paga ou “rolada” (refinanciada) 
no ano corrente. 

No caso do Brasil, a dívida pú¬ 
blica chega a 1,5 trilhões de reais 
(valor aproximado), ou seja, algo 
em torno de 900 bilhões de dó¬ 
lares. Isto é, próximo de 48% do 
PIB do Brasil que é de aproxima¬ 
damente 3,1 trilhões de reais. Ou 
seja, o governo no Brasil deve o 
equivalente à metade do que o 
país produz no ano. 

Esta situação não é diferente no 
restante do mundo. Todos os países 
funcionam assim, sendo que em al¬ 
guns, como Japão, a dívida é muito 
maior que o PIB. Na Grécia, o valor 



da dívida é aproximadamente igual 
a do Brasil, em termos de percen¬ 
tuais do PIB. Qual a diferença? A 
diferença, na Grécia, Espanha, Por¬ 
tugal - e em outros 
países - é que o valor 
(no ano) das dívidas 
a serem roladas ou 
pagas chegou a mais 
de 10% do PIB e o 
governo não arreca¬ 
da o suficiente para 
que os “credores” se 
sintam “seguros”. 

Daí que para rolar 
a divida, aumentam 
os juros... E a Grécia 
não tem como pagar 
os novos juros, daí 
o problema. Quanto 
representa isso? 150 
bilhões de dólares de 
dívida a vencer em 
2010! E este é o valor 
“prometido” pelo pa¬ 
cote que visa resol¬ 
ver os problemas da 
Grécia. Mas, de onde 
sairá esse dinheiro? 

Ora, ora, pois, pois. Sai, é claro, 
do povo grego, dos trabalhadores, 
pequenos comerciantes e agricul¬ 


tores. O governo congela salários e 
aposentadorias, aumenta o impos¬ 
to sobre salários (uma espécie de 
imposto de renda na fonte), aumen¬ 
ta os impostos tipo 
ICMS, diminui salá¬ 
rios de servidores e 
aposentadorias. E, 
Portugal e Espanha 
que seriam os pró¬ 
ximos, também apli¬ 
cam pacotes seme¬ 
lhantes. 

E nós com isso? O 
problema é que para 
sair da crise, todo 
governo fez a mes¬ 
ma coisa: investiu di¬ 
nheiro no “setor pro¬ 
dutivo”, emprestou a 
juros de pai pra filho 
ou doou dinheiro, 
via, por exemplo, as 
desonerações tribu¬ 
tárias. Mas, de onde 
saiu este dinheiro? 
Pegou emprestado, 
adivinhem de onde? 
Dos bancos que agora cobram dos 
governos a conta. 

Sim, o Brasil ainda está longe 
disso e ainda é um dos “queridi- 


nhos” do mercado. A questão é: até 
quando? Os investimentos produti¬ 
vos que foram imensos no ano pas¬ 
sado (ano da crise) caíram a um va¬ 
lor imensamente baixo neste ano. 
As fabricas continuam a ser cons¬ 
truídas, mas a euforia da bolsa fun¬ 
ciona com o valor negociado cada 
vez mais baixo (a bolsa subiu, mas 
o valor diário negociado caiu). 

Tal qual aquela propaganda que 
fez fama no século passado, nós 
podemos olhar a Grécia e dizer: 
Nós somos vocês, amanhã! Nas 
ruas, fábricas e locais de trabalho 
o povo grego se movimenta para 
impedir as piores consequências da 
crise. As centrais sindicais, os par¬ 
tidos, ou aplicam aquilo que diziam 
ser contra ou olham atarantados e 
desesperados para a situação sem 
conseguir um plano de ação que re¬ 
solva o problema. 

Na Espanha, uma federação 
de servidores públicos chama 
uma greve de um dia. Em Portu¬ 
gal, ainda não se tem noticias (no 
momento em que escrevemos) de 
mobilizações. E, aqui no Brasil, é 
preciso que todo o movimento dos 
trabalhadores comece a se alertar 
para o problema. Afinal, os merca¬ 
dos emprestam... e cobram. Cabe 
aos trabalhadores mostrar que nem 
sempre o pagamento deve ser na 
moeda que eles querem. 
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E nós com isso? 0 
problema é que para 
sair da crise, todo 
governo fez a mesma 
coisa: investiu dinhei¬ 
ro no "setor produ¬ 
tivo", emprestou a 
juros de pai pra filho 
ou doou dinheiro, via, 
por exemplo, as deso¬ 
nerações tributárias. 
Mas, de onde saiu 
este dinheiro? 
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4 Fundo da questão 


★ 


O truque do "Fator Previdenciário" 


Serge Goulart* 

sergegoulart@marxismo. org. br 

O governo FHC aprovou, no 
apagar das luzes de 1999, 
o seu Projeto de Lei n° 
1.527/99, encaminhado em 18 de 
agosto de 1999, que mudou o perí¬ 
odo de cálculo da aposentadoria. 
O período de cálculo passa dos 
últimos 36 meses para, pelo me¬ 
nos, os últimos 61 meses, contados 
até agosto de 1999. Desta data em 
diante, a cada mês vai se somar um 
mês a mais ao período de cálculo, 
o que provocará uma situação em 
que dentro de 5 anos, o período de 
cálculo passará a ser os últimos 
10 anos. Isso provocará para uma 
imensa massa de trabalhadores 
uma perda média 
de cerca de 30% 
na aposentadoria, 
isto para aqueles que 
comprovem tempo 
de contribuição de 
30 a 35 anos. 

É esta lei que 
criou o “Fator Pre¬ 
videnciário”, que 
de fato reintroduz a 
aposentadoria por 
idade, e na idade que 
o governo deseja. Essa idade seria 
exatamente aquela já rejeitada pe¬ 
los Deputados em destaque na vota¬ 
ção da EC 20/98: mínimo de 55 anos 
para a mulher e 60 para o homem. 

Este “Fator Previdenciário” é 
um golpe, em que o valor da apo¬ 
sentadoria será alcançado através 
do tempo de contribuição, da ex¬ 
pectativa de vida que o trabalhador 
ainda poderá ter, de sua idade na 
data do requerimento da aposenta¬ 
doria e por último do total com que 
contribuiu durante sua vida. 

Quanto mais jovem tenha co¬ 
meçado a trabalhar e a contribuir, 
maior será a redução de sua apo¬ 
sentadoria. 

Mas, como o governo e o FMI têm 
agora “face humana”, eles permitem 


que o trabalhador continue traba¬ 
lhando, adiando a aposentadoria, 
para ir recuperando a perda que so¬ 
freu com o “Fator Previdenciário”. 

Uma mulher trabalhadora que 
se aposente após 30 anos de con¬ 
tribuição, que é o tempo mínimo 
exigido, perde até 50% do valor 
da aposentadoria. Quanto mais jo¬ 
vem, mais perde. Para repor o que o 
“Fator Previdenciário” lhe tira, esta 
trabalhadora deverá sofrer maislO 
anos na mão cruel dos capitalistas. 

E como para provar, pelo inver¬ 
so, que o capitalismo é o reino da de¬ 
sigualdade, a Lei de FHC aprovada 
no Congresso, provoca uma perda 
menor para os homens que perdem, 
nas mesmas condições, “apenas” 
cerca de 30% de sua aposentadoria e 
precisam de só mais 
cinco anos para re¬ 
por a perda. 

Mas, se a aposen¬ 
tadoria for por ida¬ 
de, aos 60 anos de 
idade, então neste 
caso o trabalhador, 
dependendo do seu 
tempo de contribui¬ 
ção, terá perdas de 
até 70% no valor de 
sua aposentadoria. 

E segue o baile da Seguridade 
Social com a tramitação no Con¬ 
gresso de mais três Projetos de Lei 
Complementar, projetos n.°s 8, 9 
e 10 de 1999, que regulamentam a 
implantação e expansão da Previ¬ 
dência Privada no Brasil e visam re¬ 
duzir ainda mais as aposentadorias 
dos futuros servidores públicos. 

Recentemente o Senado colocou 
em votação a MP 475/09 que trata 
do tema reajuste aos aposentados e 
ali recebeu emenda que elevou o re¬ 
ajuste para 7,72 %. O Senado votou 
favoravelmente e encaminhou a MP 
à Câmara dos Deputados onde re¬ 
cebeu nova emenda que derrubou 
o fator previdenciário. A maioria da 
Câmara votou a favor da MP e da 
emenda, o que obriga que o mesmo 


retome ao Senado para votação fi¬ 
nal para posterior encaminhamen¬ 
to ao presidente para que a medida 
seja sancionada ou não. 

Lula imediatamente anunciou 
que vai vetar o projeto, alegando 
falta de recursos. O que não pas¬ 
sa de uma descarada mentira. A 
Previdência tem recursos de sobra 
para pagar o reajuste e bancar os 
gastos decorrentes da queda do fa¬ 
tor previdenciário. 

O companheiro Faustão, da Di¬ 
reção Nacional da CUT e militante 
da Esquerda Marxista, encaminhou 


nesta semana, dia 12 uma proposta 
de Moção a ser dirigida ao presiden¬ 
te Lula, contra o veto, em defesa do 
reajuste de 7,72% e pelo fim do fator 
previdenciário. 

A DN da CUT, após debate, acer- 
tadamente aprovou uma Resolução 
de apoio às medidas aprovadas na 
Câmara e se dirigirá ao Presidente 
Lula para que ele não vete a MP, san¬ 
cione-a transformando-a em Lei. 

* Serge Goulart é membro da Direção 
Nacional do PT e foi Coordenador do 
Movimento das Fábricas Ocupadas 







MOÇÃO FAUSTÃO APRESENTADA NA DN CUT 
Reajuste de 7/72.% SIM! NÃO ao fator previdenciário! 

Ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Republica , 

Luiz Inácio Lula da Silva. 

A Direção Nacional da Central Única dos Trabalhadores dirige-se 
respeitosamente ao Companheiro PRESDIENTE LULA para que sancione 
imediatamente a MP 475/09 aprovada pela Câmara Federal dos Depu¬ 
tadosj que garante 7/72.% de reajuste aos aposentados que recebem até 
um salário mínimo e derruba o fator previdenciário. 

Senhor Presidente , 

X- Considerando que a Câmara dos Deputados aprovou o reajuste de 
7,72.% nos salários dos aposentados que recebem até um salário mínimo 
e ainda derrubou o fator previdenciário. 

Z- Considerando que a CUT historicamente defende os direitos da 
classe trabalhadora e suas reivindicações , e que tem lutado contra as 
reformas da Previdência desde a época de FHCj e que em seu XO° CON- 
CUT aprovou resolução em favor de aumentos que reponham as perdas 
inflacionárias aos aposentados e o fim do fator previdenciário. 

3- Considerando que a CMS em seu Projeto Nacional e Popular dos 
Movimentos Sociais , ZOXO , em sua página 3-3, subtítulo: (f Mais Direitos 
ao Povo ” em seu item 3-3 afirma lutar “pelo fim do fator previdenciário 
e por reajustes dignos aos aposentados". 

4- Considerando que o reajuste de 7,72% beneficia os aposentados 
que recebem até um salário mínimo , recompondo seus salários com um 
percentual acima da inflação , e que isso é mais do que justo àqueles 
trabalhadores que passaram boa parte de suas vidas produzindo riquezas 
em nosso país. 

5- Considerando que a manutenção do fator previdenciário afetará 
cruelmente milhões de trabalhadores e trabalhadoras que desde cedo 
ingressaram no mercado de trabalho , obrigando-os a trabalhar até 3-4 
anos a mais para que possam aposentar com salário integrai 

Solicitamos que o Companheiro Lula , Presidente da Republica: 

Sancione imediatamente a MP 475/09 aprovada pela Câmara Fede¬ 
ral dos DeputadoSj garantindo assim estas importantes conquistas para 
toda a classe trabalhadora. 


Lula anunciou que vai 
vetar o projeto, alegan¬ 
do falta de recursos. (...) 
A Previdência tem recur¬ 
sos de sobra para pagar 
o reajuste e bancar os 
gastos... 
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Nacional ^|r 5 


Anistia aos movimentos sociais: 
uma tarefa para o Presidente Lula 


Chico Lessa* 

chicolessa@terra. com. br 

E xiste atualmente na situa¬ 
ção política nacional uma 
contradição insolúvel: um 
Governo Federal comandado pelo 
ex-metalúrgico Luiz Inácio Lula da 
Silva e o nível de criminalização 
dos movimentos sociais. 

Lula, preso em diversas oportuni¬ 
dades em razão das greves do ABC 
no final dos anos setenta e nos anos 
oitenta, foi inclusive enquadrado na 
Lei de Segurança Nacional durante 
os anos da ditadura militar. 

Este histórico do Presidente da 
República atrai para ele uma tare¬ 
fa inadiável: propor ao Congresso 
Nacional um projeto de lei que con¬ 
ceda a anistia a todos os cidadãos 
que nos dias de hoje respondem a 
inquéritos policiais e a processos 
judiciais em virtude da participa¬ 
ção nas lutas sociais pelas reivin¬ 
dicações, que vão desde a reforma 
agrária até as tarifas e qualidade do 
transporte coletivo. 




NAPTAVêWPO 
íSüeçsTeo 
ODoTOÇOCCM 


Um dos claros exemplos da cri- 
minalização dos movimentos sociais 
diz respeito à luta do Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra, o 
MST. Segundo dados de 2009 publi¬ 
cados pelo jornal Folha de São Paulo, 
em seus vinte e cinco anos de exis¬ 
tência o MST teve 31 militantes mor¬ 
tos, cerca de seiscentos respondem 
a inquéritos policiais e processos ju¬ 
diciais criminais. Um mil e quinhen¬ 
tos militantes estão ^ m 
enquadrados nestes 
procedimentos. 

No Movimento 
das Fábricas Ocupa¬ 
das, com seus sete 
anos de fundação, 
que luta pela manu¬ 
tenção dos empregos 
e contra o fechamen¬ 
to de fábricas, temos 
dez militantes que 
respondem a mais ^ m 
de trinta processos. 

Após a intervenção judicial feita 
na Cipla e na Interfibra, em Joinvil¬ 
le, ocorrida em 31 de maio de 2007, 
comandada pela Justiça Federal e o 
maior aparato da Polícia Federal já 
registrado no estado de Santa Ca¬ 
tarina, são inúmeros os processos 


Todos estes fatos ilus¬ 
tram a necessidade ur¬ 
gente e imediata de 
uma lei a ser proposta 
ao Congresso Nacional 
pelo governo federal 
brasileiro, de anistia aos 
militantes... 


criminais abertos pela Justiça Fede¬ 
ral simplesmente porque militantes 
do movimento social lutaram cinco 
anos pelo não fechamento das fábri¬ 
cas e pela manutenção dos mais de 
mil empregos. 

Com a intervenção judicial es¬ 
tas fábricas têm hoje ao redor de 
trezentos trabalhadores e mesmo 
assim não paga o INSS, motivo uti¬ 
lizado para fazer a intervenção. 

Na fábrica da 
Flaskô em Sumaré, 
ocupada e dirigida 
pelos trabalhadores 
desde 12 de junho de 
2003, a situação não 
é diferente. Os diri¬ 
gentes da fábrica res¬ 
pondem a processos 
abertos pelo Estado 
de São Paulo e tam¬ 
bém do Governo Fe- 
deral. Seu maior di¬ 
rigente, Pedro Alem 
Santinho, encontra-se beneficiado 
por habeas corpus concedido pelo 
Tribunal de Justiça de São Paulo, 
diante de ameaças de prisão. 

No Movimento das Fábricas 
Ocupadas o principal acusado é 
Serge Goulart, coordenador do 


movimento, membro do Diretório 
Nacional do PT. 

Outros dois exemplos de crimi¬ 
nalização dos movimentos sociais: 
no último dia 14 de maio de 2010 a 
Câmara de Vereadores do município 
de Iaras, interior do Estado de São 
Paulo, cassou o mandato da Vereado¬ 
ra Rosimeire de Almeida Serpa (PT), 
acusada de participar da ocupação 
da fazenda Santo Henrique, da Cutra- 
le, no final do ano passado. 

Em Joinville o Vereador Adilson 
Mariano (PT) foi condenado na Jus¬ 
tiça Criminal de primeira e segunda 
instância, pelo simples fato de par¬ 
ticipar da luta popular contra o au¬ 
mento de tarifa do transporte cole¬ 
tivo local, operado por duas empre¬ 
sas privadas nos últimos quarenta 
anos, as mesmas que entraram com 
o processo contra o parlamentar. 

Todos estes fatos ilustram a ne¬ 
cessidade urgente e imediata de 
uma lei a ser proposta ao Congres¬ 
so Nacional pelo governo federal 
brasileiro, de anistia aos militantes 
do movimento social que sofrem 
inquéritos policiais e processos ju¬ 
diciais deflagrados a partir de fatos 
e circunstâncias verificados nas 
lutas reivindicatórias, nos mesmos 
moldes da Lei Federal n. 12.191, do 
mês de janeiro de 2010, que conce¬ 
deu anistia a policiais e bombeiros 
militares do Rio Grande do Norte, 
Bahia, Roraima, Tocantins, Per¬ 
nambuco, Mato Grosso, Ceará, San¬ 
ta Catarina e Distrito Federal puni¬ 
dos por participar de movimentos 
reivindicatórios. 

Com a palavra o Presidente Lula, 
de quem se espera o cumprimento 
desta tarefa, certamente à altura de 
sua vida sindical e de sua biografia. 

* Chico Lessa é advogado, defendeu 
juridicamente o Movimento das Fábri¬ 
cas Ocupadas e milita na EM em SC. 
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Vidreiros de São Paulo, muitas 
lutas e uma greve histórica 


Eleita a nova diretoria em ou¬ 
tubro do ano passado, o sindicato 
começava a retomar as lutas na 
busca das conquistas para a ca¬ 
tegoria vidreira. No mês de abril 
passado, mais de vinte fábricas 
se mobilizaram e conquistaram 
várias reivindicações. Destacamos 
as mobilizações na, Edra, Fana- 
vid, San Marian, CVL, Termoglass, 
UBV, Shot (Indaiatuba), Termo¬ 
glass (Guarulhos) e Pilkington 
(Caçapava). 


José Carlos Miranda* 

contato@miranda13. com. br 

A GREVE NA PILKINGTON CAÇAPAVA 


A fábrica de vidros automoti¬ 
vos no Vale do Paraíba com 
900 trabalhadores é a maior 
fornecedora de vidros automoti¬ 
vos da América Latina. Desde 2008 
vinha exercendo uma política de 
aumento da produção, buscando 
maiores lucros. Para tanto aumen¬ 
tou sistematicamente a pressão so¬ 
bre os trabalhadores (ver JLC 29). 

Nesta fábrica os trabalhadores 
nunca tinham realizado uma greve. 
A insatisfação dos operários era 
crescente. Vinha desde a gestão pas¬ 
sada do sindicato quando a antiga 
diretoria assinou um acordo acei¬ 
tando a compensação de horas. 

Diversas mobilizações ocorre¬ 
ram no passado. Durante as elei¬ 
ções do sindicato (25 a 30 de julho 
de 2009) os trabalhadores realiza¬ 
ram uma paralisação dirigida pela 
Chapa 1. Pararam por duas horas 
e barraram a co-participação (que 
obrigava os trabalhadores a pagar 
parte dos preços das consultas re¬ 



Trabalhadores da Pilkington votam para parar a fábrica 


alizadas pelo convênio médico). A 
Chapa 1 teve quase 90% dos votos. 
Era só o começo. 

No último dia 15 de abril de 2010 
o bicho pegou de vez. Os trabalha¬ 
dores reivindicavam pagamento 
de adicional de horas extras para 
o trabalho realizado aos domingos, 
reajustes no ticket refeição e fim da 
co-participação para 
os operários com 
contratação recente. 

Em assembleia 
massiva dezenas de 
operários diziam: 

“Vamos parar, mes¬ 
mo que não tenha¬ 
mos vitória. Vamos 

mostrar para o pa- _ 

trão que não somos 
escravos”. A Assembléia aprovou 
o “papel da lei de greve”. (Por de¬ 
terminação da Lei de Greve, para a 
greve não ser declarada ilegal, é ne¬ 
cessário aprovar em Assembleia, 48 
h antes de se iniciar greve, um aviso 
à empresa com a pauta de reivindi¬ 
cações. Os trabalhadores chamam 
isso de papel da lei de greve). 

A direção da empresa não apre¬ 
sentou nenhuma resposta aos traba¬ 


Os trabalhadores apro¬ 
varam a proposta, mas 
não voltaram ao traba¬ 
lho. Esperaram o I o tur¬ 
no para que tomassem 
juntos a decisão. 


lhadores. No dia 17, ameia noite, a fá¬ 
brica parou. Imediatamente a empre¬ 
sa chamou o sindicato para negociar. 

A direção da empresa e seus 
bate paus, ameaçaram com demis¬ 
sões, pagaram até táxi para levar 
trabalhadores para dentro da fábri¬ 
ca. Aumentava a pressão contra os 
trabalhadores e a greve. 

Muitos diretores 
do Sindicato de ou¬ 
tras regiões foram 
para o Vale do Para¬ 
íba para ajudar nos 
piquetes. A disposi¬ 
ção dos operários 
era enorme, cente¬ 
nas de trabalhado- 
res se uniram e aju¬ 
daram nos piquetes, 
dialogando e convencendo todos 
para parar. A fábrica parou! 

No dia seguinte a direção da fá¬ 
brica cedeu e chamou a diretoria 
do sindicato para negociar e apre¬ 
sentou uma proposta que respon¬ 
dia parcialmente as reivindicações. 
Alguns diretores do sindicato vaci¬ 
laram, mas logo em seguida os tra¬ 
balhadores, em Assembleia, rejei¬ 
taram por unanimidade a proposta 


patronal. Um sentimento de unida¬ 
de tomou conta dos trabalhadores, 
obrigando a direção da fábrica a 
abrir nova rodada de negociações. 

Chegavam noticias de que a greve 
já começava a atingir alguns clientes, 
dentre eles a Volkswagen que inclu¬ 
sive já havia paralisado uma linha de 
montagem. Estava sem os vidros! 

Já passava das 10 horas da noi¬ 
te quando os diretores da fábrica 
apresentaram uma nova proposta, 
desta vez praticamente com todas 
as reivindicações atendidas. 

Foi realizada a Assembleia com 
o 2 o turno (trabalhadores do horário 
das 16 às 24h) e estes aprovaram: 
pagamento de 100% das horas para 
trabalho aos domingos (será paga 
semestralmente como bônus) ti¬ 
cket refeição igual de R$ 185,00 para 
todos e continuar a negociação pelo 
fim da co-participação. Vitória! 

Os trabalhadores aprovaram 
a proposta, mas não voltaram ao 
trabalho. Esperaram o I o turno 
(horário das 24h às 8h) para que 
tomassem juntos a decisão. À meia 
noite do dia 18 de abril realizou-se 
a Assembleia com os dois turnos e 
a proposta foi aprovada. 

Ao fim da Assembléia centenas 
de operários, num gesto de força 
e unidade, deram as mãos uns aos 
outros. Apesar do cansaço e da ten¬ 
são, a alegria, a auto-estima e um 
salto na consciência de cada traba¬ 
lhador podiam ser vistos nos rostos 
e no brilho do olhar de cada um. 

Agora é hora de aumentar a or¬ 
ganização dos trabalhadores den¬ 
tro da fábrica para que, como disse 
Lula: “Jamais ousem duvidar da ca¬ 
pacidade da classe trabalhadora”! 

* Miranda é vice-presidente do PT 
Caieiras/SP, Coordenador Nacional do 
Movimento Negro Socialista e pré can¬ 
didato a deputado estadual pelo PT-SP 
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Movimento Negro 


As revoltas 
conquistaram 
a Abolição 



José Carlos Miranda 

contato@miranda13. com. br 

B rasil e Cuba foram os dois 
últimos países do mundo a 
eliminar a escravatura como 
base de um modo de produção. A 
Guerra da Secessão (1861-65), nos 
Estados Unidos, cobrou o preço de 
mais de um milhão de mortos para 
que se encerrasse a escravidão e se 
unificasse a nação. O Haiti foi a pri¬ 
meira nação negra das Américas, 
após ter conquistado a libertação 
em 1794 por meio de uma insurrei¬ 
ção dos escravos negros que expul¬ 
saram a bala e a facão, no ano de 
1803, os colonialistas franceses. 

No meio do século XIX já não ha¬ 
via mais como manter a escravidão 
no Brasil. As lutas contra a escravi¬ 
dão negra tomavam conta do país. 
De longe vinha o Quilombo de Pal¬ 
mares, sobre o qual não é preciso 
se estender (...). Inúmeras revoltas 
populares se somavam às rebeliões 
de escravos, aos assaltos às fazen¬ 
das e assassinato de fazendeiros. 

Nas décadas de 1830 e 1840, o 
país havia vivido algumas das suas 
maiores rebeliões ou guerras inter¬ 
nas. Entre 1835 e 1840 a província do 
Grão-Pará (atualmente os estados 
do Pará, parte do Amazonas, Ama¬ 
pá e Roraima) conheceu as revoltas 
da “cabanagem”, nome dos negros, 
índios e mestiços, que viviam nas 
cabanas. Eles chegaram a tomar Be¬ 
lém e instituir um governo próprio 
(...) 40 mil mortos tombaram na luta 
por liberdade e igualdade. 

A Balaiada, no Maranhão, de 
1838 a 1841, teve como herói da mo¬ 


narquia o militar que ganhou ali seu 
primeiro título de nobreza, o Barão 
de Caxias (uma das mais importan¬ 
tes cidades do Maranhão), que viria 
a ser o Duque de Caxias. Como he¬ 
rói das classes populares, teve o ne¬ 
gro Cosme, líder de um quilombo, 
que comandou cerca de três mil ho¬ 
mens armados em combates contra 
as tropas da monarquia. Mesmo na 
Guerra dos Farrapos, que se esten¬ 
deu de 1835 a 1845, no Rio Grande 
do Sul, quando a elite local chegou 
a proclamar a República do Piratini, 
os negros jogaram 
um papel importan¬ 
te e conquistaram a 
reivindicação de li¬ 
bertação de todos os 
negros que lutaram 
ao lado de Bento 
Gonçalves contra a 
monarquia. 

O Brasil chegava 
ao fim do século XIX 
marcado por rebeli¬ 
ões e imerso numa 
profunda crise eco¬ 
nômica. Esta situa¬ 
ção tensa, fruto do 
agravamento constante das crises 
econômicas no mercado mundial, 
juntava-se à pressão internacional 
da burguesia, que não podia permi¬ 
tir a continuidade da concorrência 
de produtos da mão-de-obra escra¬ 
va. Mas a escravidão não caiu de 
madura: foi derrotada pela primei¬ 
ra luta popular, de caráter nacional, 
da história brasileira. 

A luta abolicionista juntou negros, 
brancos, mestiços e mulatos. Entre 
seus líderes, estavam ex-escravos. 


Pés de escravos: eles foram à luta! 

Enquanto, nas fazendas, os escravos 
se rebelavam e fugiam ajudados pe¬ 
los abolicionistas, outros atores en¬ 
travam em cena. Os trabalhadores 
das ferrovias e os operários gráficos, 
núcleos de uma classe operária ain¬ 
da em formação, participaram ativa¬ 
mente do movimento, escondendo 
os negros fugidos e imprimindo os 
panfletos antiescravistas. Essa histó¬ 
ria permanece oculta 
até hoje para a maio¬ 
ria da juventude. 

A princesa Isa¬ 
bel, quando assinou 
a Lei Áurea, estava 
firmando um docu¬ 
mento de derrota - a 
prova da falência do 
Império, que caiu no 
ano seguinte. Mas, 
para aqueles que 
trabalhavam a terra, 
e praticamente só 
sabiam fazer isso, 
o fim da escravidão 
não significou o acesso a terra. Sig¬ 
nificou sim, seu despejo das fazen¬ 
das. E assim os escravos foram ex¬ 
pulsos de um modo de produção. A 
maquinaria da economia se desen¬ 
volveu contando com a abundan¬ 
te mão-de-obra livre, basicamente 
estrangeira, trazida da Europa com 
amplo financiamento do Estado 
para suprir as necessidades da atra¬ 
sada burguesia rural. É por isso que 
a burguesia brasileira nasceu no 
campo e não nas cidades. 


O Império pintou a imagem do 
13 de Maio como um presente da 
princesa benfeitora. Os defensores 
das chamadas políticas de ações 
afirmativas pintam hoje o 13 de 
Maio como a mentira da princesa 
malfeitora. A divergência é superfi¬ 
cial, pois ambos se apegam ao ato 
da autoridade, ocultando atrás dele 
as lutas de classes no Brasil e no 
mundo neste período. É como atri¬ 
buir o fim da ditadura militar à can¬ 
didatura de Tancredo Neves ao Co¬ 
légio Eleitoral, escondendo as lutas 
dos trabalhadores e estudantes que 
derrotaram os generais. 

Comemorar o 13 de Maio é tra¬ 
zer à tona a verdadeira história de 
lutas do povo brasileiro. É homena¬ 
gear centenas de milhares de brasi¬ 
leiros que lutaram e, em muitos ca¬ 
sos, deram sua vida para que se ins¬ 
crevesse na lei o fim da escravidão. 
Acima de tudo, é retomar o fio de 
continuidade da luta pela igualdade 
que inspirou os abolicionistas. 

Os ativistas do MNS têm a con¬ 
vicção de que não se derrota o 
racismo por meio da divisão dos 
trabalhadores e estudantes em 
“brancos” e “negros”, como que¬ 
rem os defensores das leis raciais. 
Só se derrota o racismo superando 
o imenso abismo entre as classes 
sociais, pela extensão dos serviços 
públicos de qualidade para todos e 
pela conquista de empregos para 
todos os trabalhadores, seja qual 
for o tom da sua pele. 


Enquanto, nas fazendas, 
os escravos se rebela¬ 
vam e fugiam ajudados 
pelos abolicionistas, ou¬ 
tros atores entravam em 
cena. Os trabalhadores 
das ferrovias e os ope¬ 
rários gráficos (...) parti¬ 
cipavam ativamente 
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A posição dos marxistas 
reiação ao parlamento 


Wanderci Silva Bueno* 

wanderd.bueno@gmail. com 

A o nos aproximarmos das 
eleições de 2010, quando a 
EM está apresentando nos¬ 
sos candidatos, quando muitos di¬ 
rigentes no PT viram as costas para 
a independência de classes e se ne¬ 
gam a romper com a burguesia, de¬ 
positando todas as suas fichas nas 
eleições, achamos oportuno relem¬ 
brar brevemente, a partir da releitu- 
ra do livro de Lênin Esquerdismo: 
a doença infantil do comunismo, 
aquilo que nos parece ser a posição 
que os marxistas devem ter em re¬ 
lação à participação nas eleições 
parlamentares. 

Lênin criticou os bolcheviques 
quando, depois da derrota da re¬ 
volução de 1905, chamaram o boi¬ 
cote às eleições parlamentares. A 
insurreição de Dezembro de 1905 
havia fracassado e na sequência o 
regime czarista tentou liquidar os 
revolucionários lançando uma fe¬ 
roz repressão. Mas durante 1906 
ocorreram eleições para o parla¬ 
mento (“Duma”) que não tinha ne¬ 
nhum poder, com as eleições sendo 
realizadas sob extrema repressão 
e restrições às liberdades. Estava 
claro que a Duma tinha um caráter 
reacionário. Até mesmo os men- 
cheviques pareciam desejar o boi¬ 
cote. Nas parcelas mais avançadas 
das massas ocorria uma repulsa ao 
parlamento, mas em amplos seto¬ 
res das massas havia muitas ilusões 
e a natureza das eleições e do par¬ 
lamento não estava clara para essa 
ampla maioria. O ambiente que se 
respirava nos setores mais avança¬ 
dos não refletia o estado de ânimo 
e compreensão das massas. 

Entre os camponeses as ilusões 
no parlamento e na Constituição 


eram fortes, levados por seus parti¬ 
dos acreditavam conseguir as terras 
por meio de reformas levadas a cabo 
pelo parlamento, por meio de leis. 
Com a vitória da contrarrevolução o 
movimento operário entrou em reflu¬ 
xo, reforçando nas massas pequeno- 
burguesas do campo e da cidade, 
e até mesmo em amplos setores da 
classe trabalhadora, que a participa¬ 
ção nas eleições e no parlamento po¬ 
deria trazer-lhes melhorias. 

Os bolcheviques demoraram a 
compreender a profundidade desta 
situação em 1905 e 
chamaram o Boicote 
às eleições da cha¬ 
mada primeira Duma 
(parlamento). Se por 
um lado é verdade 
que os ritmos e esta¬ 
do de ânimo na van¬ 
guarda nem sempre 
podem estar em con¬ 
sonância com o que 
ocorre na base, tam¬ 
bém é verdade que 
a vanguarda pode 
desejar ir demasiado 
rápido e se apartar 
da base. Alan Woods 
nos ensina que “Na 
guerra, se a van¬ 
guarda avança de¬ 
masiado depressa, 
perdendo contato com a retaguar¬ 
da do exército, fica seriamente ex¬ 
posta ao risco de ser massacrada ”. 
Essa afirmação vale para situações 
onde os operários mais combativos 
estão impacientes e não enxergam 
a situação existente na maioria dos 
trabalhadores, ou até mesmo con¬ 
fundem seu estágio de consciência 
com o sentimento das massas. 

Lênin dizia que: u Só a história 
do bolchevismo em todo o período 
da sua existência pode explicar de 


um modo satisfatório porque é que 
o bolchevismo pôde forjar e man¬ 
ter, nas condições mais difíceis, a 
disciplina férrea necessária para 
vitória do proletariado"; nos deba¬ 
tes da III Internacional, partia do 
fato de que os partidos comunistas 
não eram a maioria da classe e de¬ 
fendia a Frente Única a ser combi¬ 
nada com um “ trabalho paciente 
nas organizações das massas ” e 
para isso deviam participar nos 
parlamentos burgueses para edu¬ 
car as massas e demonstrar-lhes 
pela prática, que es¬ 
tes organismos não 
passavam de apa¬ 
ratos da burguesia 
contra as massas. 
Um exemplo trágico 
da recusa a partici¬ 
par do parlamento 
se deu em 1921 na 
Alemanha, resultan¬ 
do em uma sangren¬ 
ta derrota da revolu¬ 
ção. Lênin explicava 
que para ganhar as 
massas não é su¬ 
ficiente aprender 
como atacar, mas 
também como se re¬ 
tirar ordenadamen¬ 
te, virar, desviar-se, 
evitar a batalha em 
condições desfavoráveis. 

Para os marxistas a não parti¬ 
cipação no parlamento se coloca 
quando as massas, por suas ações 
e meios, podem não só boicotar, 
mais que isso: construir os órgãos 
de poder do proletariado e arrastar 
a imensa maioria do proletariado. 

Os sovietes (Conselhos dos Ope¬ 
rários, Soldados e Camponeses) fo¬ 
ram organismos máximos de poder 
da classe operária na Rússia revolu¬ 
cionária. Mas, em geral, não vivemos 


44 

Para os marxistas a 
não participação no 
parlamento se colo¬ 
ca quando as mas¬ 
sas, por suas ações 
e meios, podem (...) 
construir os órgãos 
de poder do prole¬ 
tariado e arrastar a 
imensa maioria do 
proletariado 


★ 


em 



Lênin, principal dirigente da 
Revolução Russa de 1917 


situações semelhantes à época da 
revolução Russa. Se notarmos com 
cuidado o que se passou em 1917, 
mesmo com os sovietes estabele¬ 
cendo-se como órgãos de poder, os 
bolcheviques levaram até o fim a ba¬ 
talha pela Constituinte, para, pelos 
fatos, pela prova da vida, demons¬ 
trar à maioria esmagadora de todo o 
povo, que a Constituinte não servia 
e que ela já havia sido ultrapassada 
pelos acontecimentos. 

Recusamos o fetiche reformista 
que pensa que tudo pode se reduzir à 
ação parlamentar, recusamos o feti¬ 
che sectário antiparlamentarista que 
abandona as massas a sua própria 
sorte. Combinamos a ação parlamen¬ 
tar com a luta pelas reivindicações 
que devem ser impostas pelas ações 
diretas das massas auto- organizadas 
em seus organismos que, ao longo 
das batalhas surgirão, educando-as 
na via da tomada do poder! 

* Wanderci Bueno é editor do Jornal 
Luta de Classes, foi operário da Flaskô e 
milita na Esquerda Marxista em SP 
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PT São Paulo: A fria unidade! 



José Carlos Miranda* 

contato@miranda13. com.br 

0 17° Encontro do PT no estado 
de São Paulo foi organizado para 
ser uma grande festa de lançamen¬ 
to do senador Aloísio Mercadante 
ao Governo de São Paulo e Marta 
Suplicy ao Senado. Cerca de mil 
delegados credenciados. Nos dois 
dias do Encontro menos de 3 horas 
de discussões políticas, sendo 20 
minutos para leitura e aprovação 
do regimento interno e mais duas 
horas e meia de debates no sábado 
pela manhã. De resto apenas dis¬ 
cursos dos dirigentes partidários e 
dos pré- candidatos majoritários. O 
principal mote dos dirigentes foi a 
grande unidade do PT em tomo das 
candidaturas majoritárias. 

Lembremo-nos que até pouco 
tempo atrás Lula e a maioria da 
direção estadual estavam em com¬ 
passo de espera sobre a candidatu¬ 
ra Ciro Gomes. Depois, Ciro, como 
bom representante da burguesia 
que é, resolveu atacar publicamen¬ 
te Lula e o PT. Acabou por enterrar 
os sonhos aliancistas de Lula e tan¬ 
tos outros dirigentes. 

O regimento aprovado não previa 
a constituição de grupos para discus¬ 
são e para apresentação de emendas 
ao texto base. Para se apresentar 
uma emenda esta deveria recolher 
ao menos 5% de assinaturas entre os 
delegados presentes. O texto base 


foi apresentado aos delegados dire¬ 
tamente no Encontro. 

AS EMENDAS 

A Chapa Virar à Esquerda Rea¬ 
tar com o Socialismo, incentivada 
pelos camaradas da Esquerda Mar¬ 
xista, agrupada em tomo do com¬ 
bate para que o partido rompa com 
a burguesia, apre¬ 
sentou as seguintes 
emendas: reverter 

as privatizações de 
todas as empresas 
privatizadas; supri¬ 
mir um parágrafo do 
texto que propunha 
a aplicação de cotas 
e as ações afirmati¬ 
vas como principal 
enfoque da luta con¬ 
tra o racismo e outra 
emenda vetando as 
coligações com os 
partidos da burgue¬ 
sia, PMDB, PP, PSB e outros. 

No debate sobre as emendas, 
aconteceram alguns fatos interes¬ 
santes: a emenda para reverter as 
Privatizações foi defendida pelo 
vereador Roque Ferreira e obteve 
25% dos votos do plenário. A emen¬ 
da contra as coligações foi defendi¬ 
da pelo companheiro João Westin e 
também conseguiu 25% dos votos. 
Falou contra esta emenda o depu¬ 
tado José Genuíno que em alguns 


momentos recebeu vaias por parte 
do plenário. O mesmo ocorreu pou¬ 
co antes com o deputado Zaratinni 
ao defender a aliança com o PSB de 
Paulo Skaf (presidente da FIESP). 

A emenda contra as cotas ra¬ 
ciais foi defendida por José Carlos 
Miranda. Para combatê-la foram es¬ 
calados 3 dirigentes conhecidos: a 
ex ministra Matilde Ribeiro, o líder 
do PT na Assembléia 
Legislativa, Deputa¬ 
do Antonio Mentor e 
uma militante do mo¬ 
vimento negro. Mes¬ 
mo sob fogo cerrado 
dos pesos pesados da 
burocracia do parti¬ 
do a emenda obteve 
cerca de 30 votos no 
plenário. Ao mesmo 
tempo constatamos 
que centenas de de¬ 
legados não ergue¬ 
ram seus crachás em 
defesa da manuten¬ 
ção do texto original. 

CONCLUSÕES 

O Partido está unido, mas era 
visível um constrangimento nos 
rostos de cada militante, que certa¬ 
mente gostariam de ter um Encon¬ 
tro com discussões políticas. Isso 
infelizmente não ocorreu por ação 
e obra do bloco majoritário. Apesar 
de que maior parte dos delegados 


ser composta por assessores e fun¬ 
cionários do partido, das correntes 
majoritárias; constatamos que exis¬ 
te, ainda que de maneira difusa e 
latente, uma resistência à política 
de aliança de classes e disposição 
de luta que só não extravasam, pelo 
controle que a direção exerce. 

Nos próximos meses vamos re¬ 
alizar com firmeza as campanhas 
para eleger no Estado de São Pau¬ 
lo, Roque para Federal e Miranda a 
Estadual. A batalha para garantir a 
sustentação financeira da campa¬ 
nha, de maneira independente - jun¬ 
to aos trabalhadores, estudantes, 
professores, artistas, nos movimen¬ 
tos de lutas - será o que nos permiti¬ 
rá aprofundar o combate para que o 
partido rompa com a burguesia na 
luta pelo socialismo. 

* Miranda é vice-presidente do PT 
Caieiras/SP, Coordenador Nacional do 
Movimento Negro Socialista e pré can¬ 
didato a deputado estadual pelo PT-SP 



Delegados da EM 


u 

constatamos que 
existe, ainda que de 
maneira difusa e la¬ 
tente, uma resistência 
à política de aliança 
de classes e disposi¬ 
ção de luta... 


LutadeClasses 
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Santa Catarina: Para onde vai 
o PT junto com os patrões 


Chico Lessa* 

chicolessa@terra. com. br 

N o dia 29 de maio de 2010 
acontece o Encontro Esta¬ 
dual do PT de Santa Catari¬ 
na, com a incumbência de discutir 
e aprovar uma plataforma política 
e uma chapa de candidatos propor¬ 
cionais e majoritários para o pleito 
de 03 de outubro, que elegerá depu¬ 
tados estaduais, federais, dois se¬ 
nadores, governador e vice-gover- 
nador do estado. 

O IV Congresso do PT de Santa 
Catarina, realizado em 20 de mar¬ 
ço próximo passado, sinalizou que 
o candidato a vice-govemador de 


O Sindicato dos Traba¬ 
lhadores Têxteis lan¬ 
çou a seguinte Nota 
de Repúdio: “ Uma vez apura¬ 
do os fatos, e ouvidas as par¬ 
tes envolvidas, vem a públi¬ 
co manifestar o seu repúdio 
à violência praticada pela 
DOHLER contra seis traba¬ 
lhadoras do setor de confec¬ 
ção, que no último dia 23 de 
setembro (1993), durante a 
jornada de trabalho, foram 
obrigadas pelo Supervisor da 
Confecção, a amarrar seus 
próprios pés com uma corda, 
impedindo-as de se locomo- 


Ideli Salvatti será um grande em¬ 
presário do ramo têxtil. Por todos 
os sinais públicos emitidos pela 
própria Senadora da República sua 
predileção seria por Udo Dõhler 
de Joinville. Mas no páreo ainda se 
apresenta Ulrich Kuhn de Blume¬ 
nau, outro notório burguês. 

Esta orientação da maioria da 
direção partidária catarinense é 
um equívoco político de dimensões 
alarmantes. 

O que os militantes do PT es¬ 
peram que o partido faça nestas 
eleições é discutir, organizar e de¬ 
fender um programa político das 
mais importantes reivindicações 
dos trabalhadores e da juventude. 


ver, em flagrante desrespeito 
ao sagrado direito de liberda¬ 
de. O Sindicato caracteriza 
o acontecimento como ação 
de pressão psicológica e sub¬ 
missão das trabalhadoras à 
situação vexatória e desuma¬ 
na a que foram submetidas. 
As trabalhadoras colocadas 
em situação de humilhação, 
deverão ser ressarcidas pelos 
danos morais sofridos, e os 
responsáveis exemplarmente 
punidos, para que tais atos 
de violência sejam definiti¬ 
vamente banidos de nossa 
sociedade”. 


É preciso resolver o problema crô¬ 
nico das enchentes e deslizamentos 
que têm provocado prejuízos mate¬ 
riais enormes à população, e que 
tem levado centenas de vidas. Na 
educação não é mais possível con¬ 
tinuar existindo escolas caindo aos 
pedaços, muitas delas interditadas 
pelos fiscais da vigilância sanitária. 
Na saúde se impõe que os investi¬ 
mentos sejam feitos 
nos estabelecimen¬ 
tos públicos existen¬ 
tes e na construção 
de tantos outros ne¬ 
cessários. 

O Manifesto de 
Fundação do PT já 
dizia que “O Partido 
dos Trabalhadores 
nasce da vontade de 
independência po¬ 
lítica dos trabalha¬ 
dores, já cansados 
de servir de massa 
de manobra para os 
políticos e os parti¬ 
dos comprometidos 
com a manuten¬ 
ção da atual ordem 
econômica, social e 
política. Nasce, por¬ 
tanto, da vontade de 
emancipação das 
massas populares. ” 

A maioria da atual direção do 
PT em Santa Catarina certamente 
não lê mais este documento funda¬ 
mental do partido, pois se o fizes¬ 
se saberia que patrão não combina 
com o trabalhador na fábrica, no 
comércio ou no campo. E se isso é 
verdade, como de fato o é, também 
não combina na chapa majoritária 
do PT para as eleições de 03 de ou¬ 
tubro de 2010. 

Para ganhar as eleições que se 
avizinham o PT deve armar-se de 


um programa político coerente 
com as reivindicações mais impor¬ 
tantes do povo e da juventude cata¬ 
rinense, dotando-o com a vontade 
transformadora indispensável para 
o DNA de um partido como o Par¬ 
tido dos Trabalhadores. Com uma 
plataforma de transformações e 
com uma chapa com Ideli Salvatti e 
um vice de tradição de luta no mo¬ 
vimento sindical ou 
movimento social, 
daí sim, a militância 
irá para a rua e fará 
a diferença. Se assim 
fizer a maioria da di¬ 
reção, certamente 
ganharemos as elei¬ 
ções, com credencial 
para as modificações 
radicais que Santa 
Catarina precisa e 
merece. 

“O PT buscará 
conquistar a liber¬ 
dade para que o 
povo possa cons¬ 
truir uma socieda¬ 
de igualitária, onde 
não haja explorados 
nem exploradores”, 
é o que também 
alerta o Manifesto 
de Fundação do PT, 
mas este objetivo só 
pode ser atingido se antes, durante 
e depois das eleições o caminho tri¬ 
lhado for aquele da independência 
de classe. Um PT e uma chapa ma¬ 
joritária sem patrões. 

Este deve ser o norte a ser segui¬ 
do pelos militantes que se reunirão 
no Encontro Estadual do PT catari¬ 
nense de 29 de maio. 

* Chico Lessa é advogado, defendeu 
juridicamente o Movimento das Fábri¬ 
cas Ocupadas e milita na EM em SC. 


Vice do PT? Nem Udo 
Dõhler nem Ulrich Kuhn 

A denuncia dos trabalhadores têxteis 
fala por si contra Ulrich Kuhn 


44 

Com uma plataforma 
de transformações e 
com uma chapa com 
Ideli Salvatti e um 
vice de tradição de 
luta no movimento 
sindical ou movimen¬ 
to social, daí sim, a 
militância irá para a 
rua e fará a diferen¬ 
ça. Se assim fizer a 
maioria da direção, 
certamente ganhare¬ 
mos as eleições... 
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As candidaturas da 
Esquerda Marxista 
crescem em SC 


Airton Sudbrack e Adilson Mariano 
recebem apoios em todo o estado 


Francine Hellmann* 

fran_hellmanns@yahoo. com.br 

A dilson Mariano e Airton Su¬ 
dbrack, pré-candidatos a 
deputado estadual e federal, 
respectivamente, petistas da Es¬ 
querda Marxista, socialistas de con¬ 
vicção, têm chamado a atenção de 
uma importante camada de petistas 
no Estado de Santa Catarina. 

As pré-candidaturas de Adilson 
Mariano, para deputado estadual 
por Joinville, e a de 
Airton Sudbrack, 
para deputado fede¬ 
ral por Jaraguá do 
Sul, foram protoco¬ 
ladas no dia 30 de 
maio. Os militantes 
catarinenses estão 
arrecadando assi¬ 
naturas de petistas 
para respaldar seus 
nomes no Encontro 
Estadual do Partido 
dos Trabalhadores, 
que acontecerá no 
dia 29 de maio, em 
Florianópolis. Até o 
momento cerca de 
700 companheiros 
petistas já garantiram seu apoio, 
o objetivo é chegar a mil assina¬ 
turas. Em 24 de abril a atividade 
de pré-lançamento da campanha 
reuniu mais de 70 lideranças de 
Joinville e região. 

Para o presidente do Sindicato 
dos Professores em Instituições 
de Ensino Particular do Norte 
de Santa Catarina (Sinpronorte), 


44 


As pré-candidaturas 
de Adilson Mariano, 
para deputado esta¬ 
dual por Joinville, e a 
de Airton Sudbrack, 
para deputado fede¬ 
ral por Jaraguá do Sul, 
foram protocoladas 
no dia 30 de maio... 


Lourivaldo Schülter, Mariano pos¬ 
sui uma identidade com a classe 
trabalhadora: “Ele está inserido e 
comprometido com as transforma¬ 
ções sociais em benefício dos tra¬ 
balhadores”, declarou. De acordo 
com Schülter, essa posição foi per¬ 
ceptível nos três mandatos de Ma¬ 
riano como vereador e justifica os 
5.574 votos recebidos por ele nas 
últimas eleições, desempenho esse 
que lhe conferiu o lugar de verea¬ 
dor do PT mais votado da história 
de Santa Catarina. 

O presidente do 
Sindicato dos Ser¬ 
vidores Municipais 
de Joinville, Ulrich 
Beathalter, decla¬ 
rou que desde o seu 
início o mandato de 
Adilson Mariano tem 
sido um ponto de 
apoio das lutas dos 
trabalhadores e da 
juventude. “Está na 
hora de elevarmos 
essa luta”, ressaltou. 
“Mariano deputado 
impulsionará o com¬ 
bate em todos os 
cantos do Estado”. 

Airton recebe manifestações 
de apoio na mesma medida. 
“Acredito que ele é uma pessoa 
credenciada para concorrer a 
uma vaga de representante do 
Estado e da população brasileira, 
pela sua história de compromisso 
com os movimentos sociais, com 
a luta de classes e com a defesa 
dos direitos humanos”, afirmou a 



Vereador Mariano e o companheiro Airton Sudbrack 


dirigente sindical de Jaraguá do 
Sul, Helenice Vieira dos Santos. 
O diretor do Sindicato dos Jor¬ 
nalistas de Santa Catarina Sérgio 
Homrich dos Santos também de¬ 
fende o nome de Airton para de¬ 
putado federal: “Ele é uma pessoa 
que tem absoluta importância no 
movimento sindical e social de 


AGENDA 

129/05 - Encontro Estadual PT SC. 

a 31/05 - Audiência Publica para 
** debater construção de porto em 
São Francisco do Sul. 

a 07/06 - reunião Comitê em defesa 
** da Bahia da Babitonga (trabalha¬ 
dores portuários) 

a 12/06 - Plenária com a Juventude 
Marxista. 

; 13 / 06 -Plenária Núcleos do PT 
Joinville. 


a 19/06 - Reunião com petistas em 
** Florianópolis - apresentação 
de Mariano e Airton. 


Jaraguá do Sul e região, como mi¬ 
litante na área jurídica”. 

Já foram realizadas reuniões 
nos municípios de Garuva, Araqua- 
ri, São Francisco do Sul, Itapema, 
Schoereder, Jaraguá do Sul, Gua- 
ramirim, Corupá e Florianópolis. 
Ao todo, há lideranças comprome¬ 
tidas com a campanha em 27 ci¬ 
dades do estado. A intenção é que 
Mariano e Airton reúnam-se com 
os diretórios do PT dessas locali¬ 
dades e constituam comitês, jun¬ 
tamente com os sindicatos locais 
que declararem apoio. 

A ligação destas duas candida¬ 
turas com as orientações históricas 
do Manifesto de Fundação do PT, 
com o socialismo como saída para 
os trabalhadores e para a juventu¬ 
de, tem provocado entusiasmo dos 
militantes petistas, que certamente 
irão às ruas com a animação e de¬ 
senvoltura daqueles que além dos 
panfletos têm um programa socia¬ 
lista que fala de forma direta sobre 
as reivindicações e necessidades 
de nosso povo. 

* Francine Flellmann jornalista, assesso¬ 
ra do vereador Mariano e militante da 
EM em Joinville/SC 
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Encontro do PT em PE: Trabalhadores 
contra o governador Eduardo Campos/PSB 


Severino Nascimento (Faustão) 

faustaope@gmail. com 

Fábio Ramirez 

fabioramirez. com@gmail. com 

O Encontro do PT de Pernam¬ 
buco ocorreu nos dias 23 e 
24 de abril em Recife e mos¬ 
trou como as pressões da base con¬ 
tra a política de alianças sem prin¬ 
cípios começam a se manifestar. 

A direção do PT aplica nacio¬ 
nalmente há anos, principalmente 
após a reeleição de Lula, uma po¬ 
lítica de aliança com partidos his¬ 
toricamente inimigos dos trabalha¬ 
dores. Essas alianças vêm gerando 
cada vez mais insatisfação dos pe- 
tistas que percebem que com esses 
“aliados” não é possível enfrentar 
a direita e defender os interesses 
dos trabalhadores. A base do parti¬ 
do mesmo que insatisfeita com os 
Collors, com os Temers, Sameys, 
não rompe automaticamente com 
as direções que se forjaram duran¬ 
te anos de lutas que depois se en¬ 
veredaram para o reformismo. 

O Encontro foi organizado 
para ser uma grande festa de 
apoio do PT à reeleição do gover¬ 
nador Eduardo Campos do PSB. 
Mas o chopp esquentou, a músi¬ 
ca não tocou e a festança virou 
lambança. 

Na discussão de sábado duas 
posições foram a voto, uma defen¬ 
dendo a aliança do PT com o PSB 
e a outra, pela ruptura da aliança e 
pela candidatura própria do PT ao 
governo de Pernambuco. 

CONTRA AS ALIANÇAS 

Faustão, da CUT/CNQ e militante 
da Esquerda Marxista fez uma inter¬ 
venção dialogando com o plenário, 
foi aplaudido três vezes por prati¬ 



Faustão fala contra as alianças com a burguesia no Congresso do PT/PE 


camente todos os delegados. Com 
exemplos práticos sobre as contradi¬ 
ções da política de alianças, Faustão 
criticou a forma como o PT entrou 
no governo do Eduardo Campos e o 
acordo para as eleições 2010 sem dis¬ 
cussão na base do partido. Explicou 
que o governador e o PSB querem 
destruir o PT como instrumento in¬ 
dependente dos trabalhadores e de¬ 
fendeu a candidatura própria do PT 
como a melhor forma de ajudar as 
lutas dos trabalhado- 
res, fortalecer o par¬ 
tido e ajudar a eleger 
Dilma para derrotar 
a direita. Elogiou a 
atitude dos dirigentes 
do SINTEPE (Sindi¬ 
cato dos Trabalhado¬ 
res em Educação de 
Pernambuco), que 
seguindo a vontade 
dos professores de¬ 
fenderam e aprovaram a posição de 
que o governador Eduardo Campos 
é inimigo da educação. Afirmou que 
essa deveria ser a postura do PT fren¬ 
te a Eduardo Campos. 

Jorge Peres, presidente do PT 
Pernambuco contrapondo-se ao 
companheiro Faustão disse: “fo¬ 
ram as alianças que permitiram a 
gente [referindo-se ao PT] chegar 
onde chegamos. Combater a alian¬ 


ça com o PSB em PE é ser contra 
o projeto nacional ” e recebeu em 
troca tímidos aplausos. 

Muitos não se manifestaram con¬ 
trários à direção, eram assessores, 
vereadores ou ocupantes de cargos 
no próprio governo do Estado. Ain¬ 
da assim, cerca de 20% do plenário 
votou contra a aliança com o PSB. 

A MOÇÃO EM APOIO 
AOS PROFESSORES 


Muitos não se manifes¬ 
taram contrários à di¬ 
reção, eram assessores, 
vereadores ou ocupan¬ 
tes de cargos no pró¬ 
prio governo do Estado 


Uma Moção em 
apoio aos professo¬ 
res dizia que o PT 
deveria apoiar “à 
luta e as reivindi¬ 
cações dos servido¬ 
res públicos esta¬ 
duais!” e declarava 
“repúdio ao brutal 
ataque do governo 
Eduardo Campos 
contra os professores!” Ai estava o 
estopim da batalha que se seguiu. 
A base encontrou nessa moção a 
válvula de escape para extravasar 
sua insatisfação com a aliança com 
o PSB e ameaçava votar a favor da 
Moção. A direção tremeu e propôs 
acordo: trocar a palavra “repúdio” 
por “condenação”. A emenda foi a 
voto, aprovada por todos sem ne¬ 
nhuma abstenção! 


Imediatamente o governador 
Eduardo Campos ficou sabendo da 
aprovação da emenda. Os “capas- 
pretas” do PT entraram em ação, 
manobrando e pressionando pela 
retirada da Moção. 

Às 17 h, Jorge Perez convocou os 
dirigentes das tendências para uma 
reunião a portas fechadas. Humber¬ 
to Costa, principal dirigente do PT 
em PE, que não era delegado no en¬ 
contro, deu as caras. Mandatado por 
Eduardo Campos - PSB, enfurecido, 
exigia a retirada da moção, pois se¬ 
gundo ele, a moção levaria à explo¬ 
são da coligação do PT com o PSB. 

Humberto ordenou que a Moção 
fosse retirada a qualquer custo. A 
maioria das tendências (40% do ple¬ 
nário) negou-se a aceitar a mano¬ 
bra. Retiraram-se do plenário: DS, 
AE, PTLM, OT e Esquerda Marxista. 
CNB e a ASD continuaram no ple¬ 
nário. Já com o plenário esvaziado 
e com uma mesa dirigida por não 
delegados, os que ficaram “votaram” 
pela retirada da emenda. Mesmo as¬ 
sim cerca de 15% dos delegados que 
ficaram abstiveram-se na votação! 

Na segunda-feira, dia 26 de abril, 
as tendências DS, AE, PTLM, OT e 
Esquerda Marxista se reuniram na 
sede do PT e lançaram um manifes¬ 
to intitulado “Manifesto pela demo¬ 
cracia partidária” denunciando “os 
ataques à democracia...”. 

A crise da direção está apenas 
começando. Por enquanto o certo é 
que deve ser apresentado à Direção 
Nacional do PT um recurso anulan¬ 
do a manobra e mantendo a decisão 
soberana do Encontro, condenan¬ 
do o governador Eduardo Campos, 
em defesa das lutas dos servidores 
estaduais, na defesa do PT. 

* Faustão é membro da Direção Nacio¬ 
nal da CUT e militante da EM em PE. 
Ramirez é militante da EM em SP 
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Manifestações contra o aumento em Florianópolis 


O Prefeito de Florianó¬ 
polis aumentou a tarifa 
de ônibus. Estudantes, 
secundaristas e universitários, 
logo que souberam do aumento 
começaram a se articular para ir 
às ruas protestarem. O reajuste 
inicialmente iria para R$ 3,12, 
mas sofrendo a pressão popular 


o aumento foi para R$2,95, no dia 
10 de maio. 

Vários Atos e manifestações es¬ 
tão sendo realizados desde o dia 
07 de maio. No dia 10 ocorreu um 
enfrentamento com a polícia. Na 
quinta-feira, dia 13/05 um grande 
ato reuniu mais de cinco mil pesso¬ 
as convocadas pela Frente de Luta 


Pelo Transporte Público. A mani¬ 
festação gritava em coro “Passe, 
passe, passe-livre já!”. 

A Esquerda Marxista partici¬ 
pando das lutas explica: “enquanto 
as empresas estiverem em mãos 
dos capitalistas continuarão os au¬ 
mentos e abusos. A estatização é 
a saída! 



Manifestação do dia 13/05 


é 




Estudantes se 
Organizam em 
Pernambuco 




C amaradas jovens da 
Esquerda Marxista 
seguem um trabalho 
de construção de grêmios 
como verdadeiros sindica¬ 
tos de estudantes. Em Con¬ 
dado, interior de Pernambu¬ 
co, uma comissão está sen¬ 
do organizada para a funda¬ 
ção da União Municipal dos 
Estudantes. Os Grêmios das 
escolas Gera e Júlio Correia 
cobram da Secretaria de 
Educação melhores condi¬ 
ções de estudo. 

Na região metropolitana 
de Recife, na escola Pastor 
Amaro em Abreu e Lima, a 
chapa apoiada pelos jovens 
da Esquerda Marxista ven¬ 
ceu as eleições para o grê¬ 
mio com 75% dos votos. O 
panfleto da campanha dizia: 
“os estudantes querem uma 
escola melhor, com melho¬ 
res condições de estudo, 
com biblioteca, laboratório 
de informática” E elencava 
os seguintes pontos de luta: 
“Lutar contra as drogas e a 
violência na escola! Mais 
universidades com vagas 
para todos e em defesa da 
educação pública!”. 


r 


Em Joinville entidade organiza 
grêmios para a luta 



Aa 

l\c 


pós ajudar a organizar 
as recentes mobilizações 
ontra o aumento da tari¬ 


fa do ônibus, a União Joinvilen- 
se dos Estudantes Secundaristas 
- Ujes está organizando a campa¬ 
nha “Ujes nas Escolas”, que tem 
como objetivo auxiliar os estu¬ 
dantes na luta por seus direitos 
e construir os sindicatos de es¬ 
tudantes, os grêmios livres. 

As escolas Tufi Dippe, Germa¬ 
no Timm, Paulo Medeiros e João 
Rocha se mobilizam por seus 
Grêmios e em defesa das reivin¬ 
dicações. É isso aí! A juventude 
é a chama da revolução! 


UFMG adota o novo Enem e 
estudantes se manifestam 


N o dia 5 de maio os estu¬ 
dantes que se preparam 
para ingressarem na 
Universidade Federal de Minas 
Gerais - UFMG foram surpreen¬ 
didos com a repentina notícia 
da adesão da universidade ao 
ENEM - Exame Nacional do En¬ 
sino Médio. 

Grande parte dos estudantes se 
revoltou e uma manifestação foi 
organizada no dia 11/05 cobrando 
a revogação da decisão. O ato reu¬ 
niu cerca de 2 mil estudantes em 
frente à reitoria da UFMG. 


Lilian Brandão, estudante de 
Belo Horizonte que ajudou na 
mobilização acertadamente diz: 
“Não defendemos o sistema an¬ 
terior de seleção [o tradicional 
vestibular], pelo contrário, luta¬ 
mos pelo fim de verdade do vesti¬ 
bular, que só pode acontecer com 
radical ampliação das vagas no 
ensino superior público. O pro¬ 
blema da exclusão permanece. 
A democratização do acesso só 
pode ser conquistada quando o 
estudante não for mais proibido 
de estudar por falta de vagas ” 


é 




Encontro Nacional 
de jovens da 
Esquerda Marxista 


% 


O Encontro de Jovens 
da Esquerda Marxis¬ 
ta ocorrerá nos dias 
24 e 25 de julho no Centro 
Cultural Mário Pedrosa, 
em São Paulo. A atividade 
é organizada no momento 
em que o impacto da po¬ 
lítica tida como anti-crise 
(crédito e derramamento 
brutal de dinheiro público 
para salvar a capitalismo) 
começa a ter seus efeitos, 
como vemos na Grécia (ver 
pags...3,18 e 19). É também 
um ano de eleições, onde 
teremos candidatos mar¬ 
xistas agitando o programa 
de reivindicações dos tra¬ 
balhadores para barrar a 
tentativa da direita voltar, à 
presidência do país. 

Para os jovens marxis¬ 
tas será um espaço para 
organizar as lutas por vagas 
para todos na universidade 
pública, contra a destruição 
do ensino, contra as drogas, 
por emprego, cultura, diver¬ 
são e arte, pelo socialismo. 
O encontro também deve 
aprovar um novo nome para 
a organização de jovens da 
EM, além de organizar cam¬ 
panhas nacionais de luta. 
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Venezuela: O PSUV e as 
eleições de Setembro 


Caio Dezorzi* 

caiodezorzi@yahoo. com. br 

O Partido Socialista Unido da 
Venezuela (PSUV), dirigido 
por Chávez, acabou de en¬ 
cerrar seu Congresso Nacional que 
durou 5 meses reunindo 780 dele¬ 
gados eleitos por 2 milhões e meio 
de filiados ao partido. O PSUV tem 
mais de 7 milhões de filiados, num 
país de 25 milhões de habitantes - 
seria como se o PT tivesse cerca de 
50 milhões de filiados no Brasil e 
nas eleições internas participassem 
20 milhões de filiados em plenárias 
de base! 

Logo após o encerramento des¬ 
se Congresso ocorreram as prévias 
(eleições internas do PSUV) para 
definir os candidatos a deputado 
que concorrerão nas eleições de 
26 de Setembro de 2010. Cerca de 
3.500 pré-candidatos de todo o país 
disputaram 167 vagas (...) 

No dia 2 de Maio cerca de 2 mi¬ 
lhões e meio de filiados ao partido 
foram votar. A expectativa na base, 
para derrotar a burocracia, era de 
muito entusiasmo. Mas não foi bem 
esse o resultado. 

Os burocratas (...) impuseram 
uma disputa desleal contra mi¬ 
lhares de candidatos da base do 
partido: lideranças operárias e po¬ 
pulares que não dispunham de re¬ 
cursos, desenvolvendo campanhas 
independentes. 

Além disso, há vários circuitos 
onde a base do partido suspeitou 
de fraude onde candidatos da base 
teriam conseguido mais votos do 
que o candidato da burocracia. (...) 

Uma ferrenha luta política se 
trava dentro do PSUV. Reformistas 
e burocratas se enfrentam a mi¬ 
litantes e quadros operários pelo 
controle do partido. A base operá¬ 


ria luta por construí-lo como um 
partido de classe, independente da 
burguesia, um instrumento na luta 
para aprofundar a revolução socia¬ 
lista na Venezuela. 

Hoje se reproduz na Venezuela 
uma luta semelhante à que se deu na 
origem do PT, há 30 anos. Também 
aqui, reformistas, ex-stalinistas e bu¬ 
rocratas propunham que o PT fosse 
definido como “partido de toda a 
sociedade”. Contra essa posição lu¬ 
taram os militantes operários e so¬ 
cialistas do partido pela concepção 
de “partido de classe”, o PT sem pa¬ 
trões, classista e socialista. 

Entretanto, uma diferença im¬ 
portante é que em 2007 o PSUV já 
nasce no governo e, portanto, já 
nasce com um setor de burocratas 
fortemente ligados ao aparato de 
Estado que no PT levou anos para 
se desenvolver. (...) 

Burocratas e reformistas por 
um lado e os melhores militantes 
da classe trabalhadora do outro, 
ambos tentando controlar e definir 
o caráter desse partido. O PSUV 
pode se construir como um partido 
operário independente ou ser uma 
criatura de sustentação da ordem. 
E do resultado dessa luta depende 
em grande parte o futuro da revolu¬ 
ção venezuelana. 

O FUTURO DA REVOLUÇÃO 
EM PERIGO 

Várias condições objetivas para 
a vitória da revolução na Venezue¬ 
la estão dadas: a burguesia não 
consegue oferecer nenhuma alter¬ 
nativa para o país, está desmorali¬ 
zada e dividida. A classe operária 
está organizada e não aceita mais 
a volta da direita, o povo está ar¬ 
mado, mas falta uma direção revo¬ 
lucionária para apontar o caminho 



Chávez vota nas primárias do PSUV 


e por abaixo a burocracia. 

Chávez deveria nacionalizar 
o sistema financeiro, a indústria, 
planificar a economia e colocá-la 
sob controle dos trabalhadores, 
através dos Conselhos Comunais, 
Comunas e outras experiências de 
organismos de poder que já se de¬ 
senvolvem na Venezuela, rumo à 
construção dos Conselhos de De¬ 
putados Operários, Camponeses e 
Soldados. 

Em vez disso o Estado burguês 
segue intocado, a direção do PSUV 
e o Governo seguem aliados a al¬ 
guns setores da burguesia e não 
completam a revolução. Isso dá 
mais tempo para a burguesia se 
recompor. E dessa forma a luta 
continua se dando no terreno do 
inimigo, ou seja, no quadro das ins¬ 
tituições burguesas. Por isso agora 
a burguesia joga peso e busca uti¬ 
lizar as eleições de 26 de Setembro 
para reorganizar suas forças. 

Mas nada está definido. (...). É 
nessa situação contraditória que 
Chávez chama a constituição de 
uma Internacional anti-imperialista, 
anti-capitalista e socialista! Declara 
publicamente que a burguesia é a 
classe inimiga de toda a humanida¬ 
de e diz que precisa ser derrotada 
em todos os países! 


"Várias condições 
objetivas para a 
vitória da revolução 
na Venezuela estão 
dadas: a burguesia 
não consegue 
oferecer nenhuma 
alternativa para 
o país, está 
desmoralizada e 
dividida. A classe 
operária está 
organizada e não 
aceita mais a volta 
da direita, o povo 
está armado, mas 
falta uma direção 
revolucionária para 
apontar o caminho 
e por abaixo a 
burocracia." 

Apesar de as forças organizadas 
do marxismo ainda serem pouco nu¬ 
merosas dentro do PSUV, é impres¬ 
sionante a audiência que as idéias 
marxistas têm na base de massas 
do partido. E confusões de todo tipo 
mesclam propostas reformistas com 
propostas revolucionárias. 

Há candidatos a deputado que 
propõem leis que permitam aos 
conselhos comunais começar a le¬ 
gislar, mas mantendo a Assembléia 
Nacional e todas as instituições do 
Estado burguês. Tudo pode acon¬ 
tecer! 

O importante é que cada vez 
mais se desenvolve o senso crítico 
das bases pesuvistas em relação à 
direção do partido. (...) 

* Caio Dezorzi é militante da EM em SP 
e recentemente esteve na Venezuela 
militando junto à CMI 
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01° de maio no mundo 

Trabalhadores se manifestam em vários países 


Mario Conte* 

mariocontef@yahoo.com.br 

E m 01/05/2010, trabalhadores 
do mundo todo se mobili¬ 
zaram para mostrar sua in¬ 
satisfação com a crise econômica 
mundial e manter viva a luta por 
melhores condições de trabalho, 
em defesa dos direitos. No Brasil 
os atos foram marcados por festas, 
sorteios e cantorias. Lula compare¬ 
ceu em vários “showmícios”, sem¬ 
pre com a candidata Dilma a seu 
lado. Apesar da luta 
pela redução da jor¬ 
nada estar na ordem 
do dia, dos salários 
baixos e do desem¬ 
prego, os atos esti¬ 
veram travados por 
discursos govemis- 
tas e eleitorais. 

Na Grécia ocor¬ 
reram mobilizações 
que reuniram milha¬ 
res de pessoas. Em 
Atenas e em Tessa- 
lônica (no norte do 
país), as mobiliza¬ 
ções foram reprimi¬ 
das pela polícia e os 
trabalhadores se de¬ 
fenderam, resultando 
em confrontos nas 
duas cidades. A frente sindical co¬ 
munista mobilizou milhares na Pra¬ 
ça Sintagma, no centro da capital 
faixas diziam: “Nenhum sacrifício; 
a plutocracia deve pagar pela cri¬ 
se”. No dia 05 de maio (dia do nasci¬ 
mento de K. Marx) realizou-se uma 
fortíssima Greve Geral em protesto 
às medidas de austeridade exigidas 
pelo FMI que concede empréstimo 
aos bancos para que os trabalhado¬ 
res paguem a conta com cortes de 
direitos, arrochos nos salários e na 
aposentadoria. Os trabalhadores em 


marcha deram seu recado: “tirem as 
mãos dos nossos direitos” e “FMI e 
comissão da UE: fora!”. 

Na Alemanha cerca de dez mil ma¬ 
nifestantes antinazistas bloquearam 
uma passeata com cerca de quinhen¬ 
tos manifestantes de extrema-direita 
que tentavam culpar os trabalhadores 
estrangeiros pelos efeitos da crise. 
Em várias cidades ocorreram atos. 

Na França, organizações sindi¬ 
cais reuniram centenas de milhares 
de pessoas. A palavra de ordem era 
“você já viveu a crise em 2009, vai 
ter pagar por ela em 
2010?” contrapondo- 
se às reformas que o 
presidente Sarkozy 
quer impor ao siste¬ 
ma de pensão fran¬ 
cês. 

Na Turquia ocor¬ 
reu a primeira mani¬ 
festação permitida 
por lei na Praça Tak- 
sim, após 33 anos de 
proibições. Em 1977 
atiradoresdispararam 
contra a multidão e 
mataram 34 pessoas. 
Não houve investiga¬ 
ção séria e ninguém 
foi processado ou 
condenado pelo mas¬ 
sacre, que serviu de 
desculpa para proibir manifestações 
no 01/05 por 33 anos, ocasionando 
constantes enfrentamentos nesses 
anos. Em 2008 foram feridas 08 pes¬ 
soas e em 2009 mais 40. As constan¬ 
tes mobilizações desafiando as proi¬ 
bições reconquistaram o primeiro de 
maio como dia de organização e luta. 
Os trabalhadores não se curvaram 
ante as ameaças e os decretos. 

Estas manifestações turcas coin¬ 
cidem com mobilizações dos traba¬ 
lhadores da tabacaria Tekei contra a 
redução dos salários após a privatiza¬ 


ção, que entraram em confronto com 
a polícia e preparam uma greve para 
o dia 26 de maio com seu sindicato. 

Em Madri, mais de cinqüenta 
mil pessoas participaram das mobi¬ 
lizações de rua. Um número ainda 
baixo, se pensarmos que o desem¬ 
prego de 20% atinge cerca de 4,6 
milhões de pessoas, segundo dados 
oficiais. As massas pressionam e o 
secretário-geral do Partido Esquer¬ 
da Unida, Cayo Lara desculpando- 
se declara: “Mantivemos por alguns 
anos uma excessiva calma sindical, 
e agora é difícil colocar os motores 
funcionando novamente”. 

Em Portugal, reuniram-se mi¬ 
lhares de trabalhadores (40 mil em 
Lisboa) e Carvalho Silva, presidente 
da CGTP-IN, anunciou uma manifes¬ 
tação nacional em 29/05 para “exigir 
novas políticas para o desemprego, 
em defesa dos direitos ao emprego e 
melhores condições salariais”. Com 
o lema “contra o desemprego, melho¬ 
res salários”, a UGT, central sindical 
próxima aos socialistas, realizou ato 
paralelo protestando contra a alta 
taxa de desemprego (hoje em 10,5 
% em dados oficiais) e reivindicando 
melhores condições de trabalho. 

Nos EUA ocorreram manifesta¬ 
ções em cerca de setenta cidades do 
país, como Chicago, Milwaukee, Wa¬ 
shington, Los Angeles e Phoenix. O 
primeiro de maio não é reconhecido 
oficialmente como dia dos trabalha¬ 
dores lá: uma tentativa de apagar da 
memória os eventos de 01/05/1886 
em Chicago, onde ocorreu a greve 
geral reprimida a tiros pela polícia, 
que resultou na morte de milhares 
de pessoas, e deu origem à celebra¬ 
ção deste dia mundialmente como 
um dia de luta e reivindicação de to¬ 
dos os trabalhadores. 

* Mario Conte é músico e militante da 
Esquerda Marxista em São Paulo 


44 

Em Portugal, reuni- 
ram-se milhares de 
trabalhadores (40 mil 
em Lisboa) e Carvalho 
Silva, presidente da 
CGTP-IN, anunciou 
uma manifestação na¬ 
cional em 29/05 para 
"exigir novas políti¬ 
cas em defesa dos di¬ 
reitos ao emprego 



Grécia: Violentos combates 
nas ruas 


$ 

EUA: Manifestação dos imi¬ 
grantes por seus direitos 


Alemanha: Manifestantes em 
choque com a polícia 


■miEMEiES 

Portugal: Trabalhadores 
exigem empregos 


França: Trabalhadores nas 
ruas de Paris 
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Lições de Abril 

Há 93 anos, Lênin publicava as suas 
famosas Teses de Abril. Um texto 
com lições valiosas para militantes 
revolucionários de todo o mundo 


Fabiano Stoiev* 

fabianostoiev@ig. com. br 

E m meio à Revolução Russa, 
no dia 04 de abril de 1917, 
em Petrogrado, uma audi¬ 
ência de delegados bolcheviques 
ouvia incrédula o discurso de Lênin 
- recém chegado do exílio na Suíça - 
intitulado “Sobre as Tarefas do Pro¬ 
letariado na Presente Revolução” 
que ficaria mais conhecido como 
“As Teses de Abril” (ver box). 

A situação na Rússia era eferves¬ 
cente. A desastrosa participação na 
I a Guerra Mundial custou a queda do 
governo autoritário do Czar Nicolau 


n. A Revolução de Fevereiro levou 
à formação de um governo provisó¬ 
rio controlado pela burguesia. Mas 
operários e soldados tinham suas 
próprias organizações de poder: os 
Sovietes, assembleias que elegiam 
democraticamente os representantes 
do povo em cada fábrica, batalhão e 
vila da Rússia revolucionária. Naque¬ 
la ocasião, Lênin perguntava aos seus 
ouvintes: porque a classe trabalhado¬ 
ra ainda não tinha tomado o poder da 
burguesia? Porque faltava ao proleta¬ 
riado o grau necessário de consciên¬ 
cia e organização. Seu próprio parti¬ 
do, o bolchevique, não estava à altura 
da tarefa, enquanto outros agrupa¬ 



mentos políticos, como os menche- 
viques, desenvolviam uma linha po¬ 
lítica de conciliação, que favorecia o 
governo provisório. Naquele momen¬ 
to, o processo revolucionário exigia 
uma separação precisa da política re¬ 
volucionária em relação à reformista. 
Daí as propostas de Lênin de mudar 
o nome para Partido Comunista e de 
fundar uma nova Internacional, para 
contrastar com os grupos oportunis¬ 
tas da socialdemocracia. 


Suas teses, no entanto, bateram 
de frente com a linha política que vi¬ 
nha sendo adotada por seu próprio 
partido. Antes da chegada de Lênin, 
seus pupilos, Stálin e Kamenev, se 
agarravam a antigos esquemas teóri¬ 
cos. Acreditavam que não era o mo¬ 
mento para os operários tomarem o 
poder. A tarefa do proletariado seria 
a de apoiar os camponeses, maioria 
da população, a realizar uma “revo¬ 
lução democrática”, de caráter es- 


0 essencial das Teses de Abril, de Lênin 


1. Na nossa atitude pe¬ 
rante a guerra, que continua 
a ser indiscutivelmente uma 
guerra imperialista em vir¬ 
tude do caráter capitalista 
deste governo, é intolerável a 
menor concessão ao «defen- 
sismo revolucionário». 

2. A peculiaridade do mo¬ 
mento atual na Rússia con¬ 
siste na transição da primeira 
etapa da revolução, que deu 
o poder à burguesia por faltar 
ao proletariado o grau neces¬ 
sário de consciência e orga¬ 
nização, para a sua segunda 
etapa, que deve colocar o po¬ 
der nas mãos do proletariado 


e das camadas pobres do campesi¬ 
nato. 

3. Nenhum apoio ao Governo 
Provisório. Desmascaramento, em 
vez da “exigência” de que este go¬ 
verno deixe de ser imperialista. 

4. Reconhecer o fato de que, na 
maior parte dos Sovietes, o nos¬ 
so partido está em minoria diante 
dos blocos sujeitos à influência da 
burguesia. Enquanto estivermos 
em minoria, desenvolveremos um 
trabalho paciente de crítica e escla¬ 
recimento dos erros, defendendo 
ao mesmo tempo a necessidade de 
que todo o poder de Estado passe 
para os Sovietes de deputados ope¬ 
rários, a fim de que, sobre a base da 


experiência, as massas se libertem 
dos seus erros. 

5. Não uma república parlamen¬ 
tar, mas uma república dos Sovietes 
de deputados operários e campone¬ 
ses em todo o país, desde baixo até 
acima. 

6. No programa agrário, trans¬ 
ferir o centro de gravidade para os 
Sovietes de deputados assalariados 
agrícolas. Confisco de todas as ter¬ 
ras dos latifundiários. 

7. Fusão imediata de todos os 
bancos do país num banco nacional 
único. 

8. Não “introdução” do socia¬ 
lismo como nossa tarefa imediata, 
mas passar imediatamente ao con¬ 


trole da produção social e 
da distribuição dos produtos 
por parte dos Sovietes. 

9. Tarefas do partido: mo¬ 
dificação do nosso progra¬ 
ma sobre o imperialismo e a 
guerra imperialista, sobre a 
nossa posição perante o Es¬ 
tado e mudança de denomi¬ 
nação do partido para Parti¬ 
do Comunista. 

10. Iniciativa de constituir 
uma nova Internacional revo¬ 
lucionária. 

(texto adaptado. Para o 
texto na íntegra, consultar 
a biblioteca eletrônica em 

www. marxismo, org.br). 
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sencialmente capitalista, superando 
os traços feudais da Rússia czarista. 
A tarefa fundamental era a instaura¬ 
ção de um regime democrático repu¬ 
blicano. Quanto à guerra, o papel do 
proletariado se reduzia a pressionar 
o governo provisório para que ado¬ 
tasse uma linha pacifista. 

Lênin rompe com essas fórmu¬ 
las prontas. Mestre do materialis¬ 
mo dialético desenvolve uma análi¬ 
se consciente da situação de duplo 
poder porque passava a Rússia. A 
alegação do governo provisório, 
que afirmava a necessidade de man¬ 
ter o país na guerra para defender 
o processo revolucionário, foi com¬ 
batida por Lênin. Se o novo gover¬ 
no continuava capitalista, o caráter 
da guerra permanecia imperialista. 
O governo provisório, controlado 
pela burguesia, estava a serviço da 
contrarrevolução e não da revolu¬ 
ção democrática. Ao mesmo tem¬ 
po, o poder de fato só não repousa¬ 
va de vez nas mãos dos Sovietes de 
operários e soldados por causa da 
política dos grupos reformistas. 

Nas teses, Lênin procura traçar a 
linha que deve separar os revolucio¬ 
nários dos conciliadores. Mas isso 
não implicava de forma alguma em 
uma política sectária em relação à 
classe trabalhadora. Lênin sabia que 
o partido era minoritário no movi¬ 
mento. A tarefa dos bolcheviques era 
a de explicar pacientemente a situa¬ 
ção. Seu método não era impor pla¬ 
nos para as massas, mas ajudá-las a 
tomar consciência de seus objetivos 
e a melhor forma de realizá-los. Por 
isso bolcheviques vão propagandear 
a palavra de ordem “Todo o poder 
aos Sovietes”. A proposta, levada a 
voto nas assembleias, permitia ava¬ 
liar o grau de consciência das mas¬ 
sas. Ao mesmo tempo, Lênin tam¬ 
bém era vigilante com as tendências 
esquerdistas dentro do partido. Por 
isso reprova os que defenderam a 
bandeira de “abaixo o governo pro¬ 
visório”. As massas não estavam 
preparadas para isso. 

As análises de Lênin não precisam 
esperar virar o mês para demonstrar 
sua validade. Sob pressão da entrada 


Trabalhadores se armam e se levantam 

dos EUA na guerra em 29 de março, 
o Ministro das Relações Exteriores, 
Miliukov, publica uma nota no dia 
18 de abril, reforçando os compro¬ 
missos militares da Rússia com seus 
aliados. O caráter imperialista do 
governo provisório se revelava. O 


comitê executivo dos Sovietes não 
sabe o que fazer e convoca uma ple¬ 
nária para ganhar tempo. As massas 
não titubeiam tanto e saem às ruas 
nos dias 20 e 21 de abril. 25 mil sol¬ 
dados e operários improvisam uma 
palavra de ordem: abaixo Miliukov! 


As jornadas de Abril foram uma 
reação imediata das massas à trai¬ 
ção do governo provisório. No en¬ 
tanto, a grande maioria não formu¬ 
la a necessidade de tomar o poder. 
Se contentava em reforçar o poder 
do Comitê Executivo dos Sovietes, 
no qual confiava, para pôr limites às 
intenções beligerantes do governo 
provisório. Assim, essas jornadas 
de abril serviram para demonstrar 
tanto a fragilidade do governo pro¬ 
visório quanto os limites da política 
conciliatória que orientava a ação 
dos sovietes. 

Com isso, ainda em abril, os 
bolcheviques começam a ganhar 
espaço junto ao proletariado. Não 
vai demorar muito para o partido 
virar maioria nos sovietes de fábri¬ 
cas. As lições de abril apenas co¬ 
meçavam a ser ouvidas. 

* Fabiano Stoiev é professor de História 
e militante da EM em Curitiba/PR 


A marcha da Revolução 


1914 - Começa a I a Guer¬ 
ra Mundial. A Rússia czarista 
participa dessa disputa impe¬ 
rialista fomentada pelos paí¬ 
ses capitalistas. 

Fev. 1917 - Em meio à 
crise econômica e social pro¬ 
vocada pela guerra, a clas¬ 
se operária toma as ruas de 
Petrogrado em protesto e se 
confraterniza com as tropas. 
A monarquia russa chega ao 
fim e a Revolução tem início. 

Mar. 1917 - Se estabele¬ 
ce a situação de duplo poder: 
de um lado, um governo pro¬ 
visório apoiado pela burgue¬ 
sia; de outro, os Sovietes dos 
operários e camponeses. 

Abr. 1917 - Governo pro¬ 
visório insiste em continuar a 
guerra. As massas tomam as 
ruas em novos protestos. São 
as Jornadas de Abril. “Todo o 


poder aos sovietes”, defendem os 
bolcheviques. 

Mai. 1917 - Em meio à crise, se 
constitui um governo de coalizão, 
com elementos da burguesia e com 
as lideranças conciliadoras dos So¬ 
vietes, como Kerenski. Os bolchevi¬ 
ques se recusam a participar desse 
governo e gritam: “Fora ministros 
capitalistas”. 

Jun. 1917 - Pressionados pelos 
países aliados, o governo de coali¬ 
zão desencadeia nova ofensiva na 
guerra. 

Jul. 1917 - A ofensiva termina 
em um novo fracasso militar. Impa¬ 
cientes, operários e soldados vol¬ 
tam a tomar as ruas de Petrogrado 
e ameaçam o governo Kerenski, 
salvo pela chegada de tropas leais 
e pelo apoio das províncias. Por 
defenderem as jornadas de julho, 
os bolcheviques são caluniados e 
presos. 


Ago. 1917 - O Governo 
Kerenski, pressionado pela 
burguesia, adia seu programa 
agrário e as eleições para a 
Constituinte. Nas províncias, 
até então politicamente atra¬ 
sadas, as revoltas dos campo¬ 
neses começam. 

Set. 1917 - O General 
Komilov ameaça a revolução 
com sua tentativa de golpe de 
Estado. Incapaz de resolver 
os problemas da guerra e da 
fome por seus compromissos 
com a burguesia, o governo 
Kerenski cai em completo 
descrédito. 

Out. 1917 - As massas 
ocupam as ruas nas jorna¬ 
das de Outubro. Com o lema 
“Paz, terra e pão” e apoiados 
nos Sovietes, os bolchevi¬ 
ques chegam ao poder na 
Rússia. 
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Grécia: Está se 
preparando um giro 
radical na situação 


No dia 05 de maio os trabalha¬ 
dores gregos entraram mais uma 
vez em greve geral para defender 
seus direitos. O FMI e a União 
Européia anunciaram em 10 de 
maio um fundo de 750 bilhões de 
euros para conter a crise na zona 
do euro. Ao mesmo tempo, gover¬ 
nos anunciam cortes e retiradas 
de direitos em áreas sociais: pre¬ 
vidência, saúde, educação, além 
de novas demissões. 

Este artigo de Fred Weston, 
dirigente da Corrente Marxista In¬ 
ternacional (CMI), escrito em 28 
de abril, já explicava, antes das 
últimas mobilizações de massa, o 
que está se passando na Grécia, 
sua relação com a crise econômi¬ 
ca e o impacto sobre a consciên¬ 
cia dos trabalhadores. 

Nova greve geral foi chamada 
para o dia 20 de maio. 

(trechos - artigo completo 
em www.marxismo.org.br) 

Fred Weston* 

A ORIGEM DA CRISE GLOBAL 

Se alguns tinham a ilusão de que a 
crise que eclodiu em 2008 tinha fi¬ 
cado para trás, só precisam agora 
olhar para a Grécia para ver como 
essas suposições eram falsas. O 
fato é que já na década de 90 todas 
as contradições já tinham se acu¬ 
mulado no sistema capitalista para 
provocar uma grave crise. Já na cri¬ 
se financeira de 1997-98 estivemos 
à beira de uma grave crise econô¬ 
mica. 

No entanto, tudo o que vimos 
depois foi uma “recessão” em 2000- 
2001, seguida de um crescimento. 
Alguns analistas burgueses sérios 
explicam agora que o que evitou 
uma crise naquela época foi o que 
causou a crise atual. 

O boom da primeira década 
do novo século foi baseado em 


injeções maciças de crédito. O 
Estado, empresas privadas e uma 
grande parte da população foram 
acumulando dívidas a um nível 
sem precedentes. O problema é 
que as dívidas têm os seus limites. 
Em algum momento precisam ser 
pagas, ou pelo menos o pagamen¬ 
to de juros sobre as dívidas de¬ 
vem ir aos bancos, 
mas o mecanismo 
foi à deriva e aí co¬ 
meçou a queda. 

Impediram um 
colapso financeiro 
total graças à enor¬ 
me quantidade de 
capital que o Esta¬ 
do bombeou para 
o sistema bancário. 

Mas isto é como 
dar heroína para 
um drogado, ten¬ 
tando curar o vício 
com doses cada vez 
maiores da droga: 
isso pode fazê-lo se 
sentir bem no curto 
prazo, mas não cura 
a doença. 

GRÉCIA, O ELO MAIS FRACO 

Na cadeia de países capitalistas 
que compõem o sistema, alguns 
elos são mais fracos do que outros. 
E o que nós estamos vendo em rela¬ 
ção à União Européia (UE) é que a 
cadeia está se quebrando em um de 
seus elos mais fracos. 

A crise na Grécia ameaça minar 
o euro e se estender ao resto da 


Europa. As bolsas caíram em 27/04 
repentinamente e a taxa de câmbio 
entre o euro e o dólar caiu abaixo 
de US$ 1,32, algo que não tinha 
sido visto há mais de um ano. Em 
Atenas, as ações caíram 6% e em 
Portugal cerca de 5%. O que desen¬ 
cadeou esta queda na bolsa foi a 
queda do “rating” 1 de crédito emi¬ 
tido pela Standard & 
Poor’s (S & P) sobre 
os títulos da dívida 
pública grega em 
longo prazo. 

S & P não fez qual¬ 
quer favor aos políti¬ 
cos com essa qualifi¬ 
cação, pois seu tra¬ 
balho é aconselhar os 
grandes investidores 
sobre onde investir 
e onde não, e é cla¬ 
ramente sua opinião 
de que a economia 
grega está tão doente 
que o dinheiro inves¬ 
tido ali sofre um ris¬ 
co elevado. 

Os mercados es¬ 
tão nervosos, isso é demonstrado 
pelo “índice Vix”, que aumentou 
em mais de 30% em um dia. Este é 
o maior salto em um único dia des¬ 
de a eclosão da atual crise financei¬ 
ra. O “índice Vix” é definido como 
a medida de “medo” nas bolas dos 
EUA! 

A AMEAÇA DE CORTE NO 
PAGAMENTO DA DÍVIDA E O EURO 

O déficit no orçamento da Gré¬ 


cia no ano passado subiu para 14% 
do seu PIB e a dívida pública total 
deve chegar a 150% do PIB. Esta si¬ 
tuação coloca um enorme dilema 
para as grandes instituições finan¬ 
ceiras, em especial ao Banco Cen¬ 
tral Europeu e a todas as grandes 
potências capitalistas da UE. Se 
eles deixam “o mercado agir” e a 
Grécia declarar a moratória de sua 
dívida, isso teria um enorme impac¬ 
to sobre o euro, incluindo a possibi¬ 
lidade de sua dissolução. 

O fato é que a crise grega faz 
parte do conjunto da crise global 
e, portanto, se levada a uma espiral 
descendente, pode não ter fim e se 
estender ao resto da Europa, tendo 
um grande impacto, portanto, so¬ 
bre a economia mundial. 

A POLÍTICA DO GOVERNO DO 
PASOK DITADA PELO FMI 

O FMI, junto com a UE, serão 
os únicos dispostos a socorrer o 
país no pagamento de suas dívidas, 
com a condição do governo grego 
se comprometer a aplicar medidas 
duras de cortes nos gastos públicos. 
Isso explica porque o presidente do 
Banco Central da Grécia está pedin¬ 
do agora ao governo do PASOK (Par¬ 
tido Socialista Grego) para avançar 
“rapidamente e decisivamente” no 
corte de gastos públicos. 

O governo do PASOK, no entan¬ 
to, enfrenta um grande dilema. Seus 
líderes aceitaram a lógica do capita¬ 
lismo há algum tempo. Não vêem al¬ 
ternativa possível para esse sistema 
e, portanto, levam a cabo as políticas 
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0 problema é que as 
dívidas têm os seus 
limites. Em algum 
momento precisam 
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to de juros sobre as 
dívidas devem ir aos 
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Exército de policiais para conter os protestos Milhões saem às ruas para protestar contra a crise 


que são exigidas pelos capitalistas. 
O governo já forçou a aplicação de 
três pacotes econômicos de ajustes, 
e agora propõe a aplicação de um 
quarto pacote, incluindo um ataque 
à previdência social. 

Antes da crise atual, o valor mé¬ 
dio das aposentadorias equivalia a 
70% do valor médio dos salários. 
Agora caiu para 50%. Estão intro¬ 
duzindo um sistema como o ado¬ 
tado no passado por Pinochet no 
Chile. Haverá uma aposentadoria 
mínima de 360 euros para todos, 
por mês, garantida pelo estado, e 
os trabalhadores terão de procu¬ 
rar aposentadorias privadas para 
completar o resto. 

O FMI também apelou para a re¬ 
dução dos salários no setor privado e 
também pediram a demissão de 200 
mil funcionários públicos, o governo 
já manifestou a sua concordância 

A CLASSE TRABALHADORA 
GREGA ESTÁ DISPOSTA A LUTAR 

O problema com o qual se en¬ 
frenta a burguesia grega e interna¬ 
cional é como impor tudo isso à 
classe trabalhadora grega. 

O estado de ânimo na Grécia 
está sendo submetido a fortes osci¬ 
lações. Há sinais que mostram um 
ambiente mais agressivo desenvol- 
vendo-se na classe trabalhadora. 
Vimos duas grandes greves gerais 
em fevereiro e março, e também 
muitas outras lutas. 

O governo do PASOK não recuou. 
Pelo contrário, continuou a sua 
ofensiva contra os trabalhadores e 
isso está propiciando rupturas entre 
os dirigentes do PASOK no governo 
e os líderes sindicais do PASOK, que 
foram forçados a chamar outra gre¬ 
ve geral em 5 de maio. 

Tanto o ADEDY como o GSEE 
(Central sindical que reúne os traba¬ 
lhadores do setor privado) convoca¬ 
ram a greve geral. ADEDY, o sindica¬ 
to dos funcionários públicos, está se 
tomando cada vez mais combativo, 
e no período recente tem organizado 
reuniões e comícios de diferentes ti¬ 
pos, quase que diariamente. Isso é 


resultado da crescente pressão que 
vem desde baixo. 

O IMPACTO SOBRE AS 
ORGANIZAÇÕES DE MASSAS 

Uma pesquisa de 
opinião publicada 
no domingo passado 
mostrou que 68% da 
população não esta¬ 
va disposta a aceitar 
“sacrifícios”. 

As pesquisas tam¬ 
bém revelam que o 
apoio ao governo do 
PASOK está caindo 
e que Papandreu, 
o primeiro-minis¬ 
tro, está perdendo 
popularidade. Um 
ponto interessan¬ 
te que as pesquisas 
mostram é que 60% 
das pessoas acre¬ 
ditam que faz falta 
um novo partido. 

Quando lhes per¬ 
guntaram “que tipo de partido?” a 
resposta foi a de que faz falta um 
Partido de Esquerda “genuíno” ou 
um partido socialista “genuíno”. 

Isso está começando a ter um 
impacto dentro da esquerda. O lí¬ 
der da esquerda dentro do parti¬ 


do Synapismos (antiga divisão do 
KKE), Lafazanis, declarou publi¬ 
camente que é necessário retornar 
ao “marxismo revolucionário”. 

O Partido Comunista Grego 
(KKE) também está sendo afeta¬ 
do, e isso é visto na 
nova série de ex¬ 
pulsões do partido. 
Recentemente, dois 
dos líderes do parti¬ 
do no sindicato dos 
professores foram 
expulsos por ex¬ 
pressarem suas dife¬ 
renças com a tática 
sindical do partido. 

Também dentro 
do PASOK começa a 
se ouvir os primeiros 
ruídos de uma opo¬ 
sição, porém ainda 
muito baixos nesta 
fase. Nenhum dirigen¬ 
te com autoridade, 
nem mesmo deputa¬ 
dos do PASOK saíram 
apoiando as críticas 
vindas a partir da esquerda, mas os 
dirigentes sindicais do PASOK estão 
sendo forçados a ir para a oposição. 

A RADICALIZAÇÃO POLÍTICA 

A crise atual está colocando imen¬ 


sa pressão sobre a sociedade grega 
Os trabalhadores não podem ceder 
mais e a burguesia só começou a im¬ 
plementar seus planos. Isso significa 
que a perspectiva que temos é a da 
intensificação da luta de classes. Isso 
já está conduzindo a um processo de 
radicalização política 

A primeira reação dos trabalhado¬ 
res gregos, confrontados com a cri¬ 
se, foi a de se dirigir ao governo do 
PASOK com a esperança de que ele 
faria alguma mudança. Na frente in¬ 
dustrial, o impacto inicial da recessão 
foi a de paralisar muitos setores. Ago¬ 
ra, porém, está penetrando na cons¬ 
ciência dos trabalhadores gregos que 
esta não é uma crise temporária e que 
pode ser superada fazendo alguns sa¬ 
crifícios. Eles percebem que o ataque 
é dirigido a todos os domínios: empre¬ 
go, pensões, condições de trabalho, 
e parece que não há um fim à vista. 
Nestas condições, a única conclusão 
que podem tirar é que é necessário lu¬ 
tar. Em tal situação, apenas as ideias 
do marxismo podem explicar o que 
acontece e oferecer uma saída 

( 7 ) Nota da tradução: Rating é a 
opinião de uma agência especializada 
sobre a capacidade de uma empresa ou 
um país pagar as suas dívidas. 

* Fred Weston é dirigente da Corrente 
Marxista Interncional em Londres 
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A primeira reação dos 
trabalhadores gregos, 
confrontados com a 
crise, foi a de se di¬ 
rigir ao governo do 
PASOK com a espe¬ 
rança de que ele faria 
alguma mudança. Na 
frente industrial, o 
impacto inicial da re¬ 
cessão paralisou se¬ 
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Vida longa ao Centro 
Cultural Mario Pedrosa! 



Roberta Ninin* 

rocrisninin@yahoo. com.br 

N a Rua Tabatinguera, nú¬ 
mero 318, próximo ao 
metrô Sé em São Paulo, 
em pleno dia 01 de Maio, dia in¬ 
ternacional do trabalhador, foi 
inaugurado o Centro Cultural 
Mario Pedrosa. 

A programação foi composta 
pelas seguintes atividades e atra¬ 
ções: debate sobre a Revolução 
Venezuelana, Chorinho, Rock 
Instrumental, Samba e Poesia. A 
começar pelo debate, Caio De- 
zorzi e Marília Carbonari, mili¬ 
tantes da Esquerda Marxista que 
viveram importantes momentos 
de organização da classe traba¬ 
lhadora na Venezuela, como o 
Congresso do Partido Socialista 
Unificado da Venezuela (PSUV), 
tiveram a sensibilidade e clareza 
de nos apresentar, brevemente, 


PROMOÇÃO DE 3 LIVROS DA 
EDITORA MARXISTA 

A Esquerda Marxista dá a 
largada no mês de abril 
à nova campanha finan¬ 
ceira da organização. Serão 
três livros da Editora Marxista 
em preços promocionais: Ra¬ 
zão e Revolução, Reformis¬ 
mo ou Revolução volume I e 
volume II. 

O livro Razão e Revolução de 
Ted Grant e Alan Woods , lança¬ 
do em 2007, dedica-se a analisar 
a aplicação do método marxista, 
o materialismo dialético, nas ci¬ 
ências naturais. 


o contexto da Revolução em curso 
no país vizinho. Questões sobre a 
V Internacional chamada pelo pre¬ 
sidente Chávez, sobre o papel da 
mídia, da cultura, do movimento 
estudantil foram debatidas. 

Todos os presentes puderam des¬ 
frutar do trabalho visual de Pato; gra¬ 
fite e exposição de obras, entre elas: 
“A vida errante” e “A vida inerte”. O 
chorinho de Majó (pandeiro), Sér¬ 


Cada livro custará, durante 2 
meses, o preço promocional de 
R$ 20,00. Aproveite para adquirir 
com nossos militantes essas ex¬ 
celentes obras e ajudar a Esquer¬ 
da Marxista a continuar em seu 
combate pela revolução e pelo 
socialismo no Brasil e no mundo. 

Compre também pela internet: 
www.livrariamarxista.com.br 



gio (flauta) e Diego (violonista) nos 
presenteou com repertório de Pixin- 
guinha, Chiquinha Gonzaga, Mozart 
Terra O show de Rainer Pappon 
Trio, de Rock Instrumental, abalou 
as estruturas do Centro Cultural, 
com Jimmy Pappon nos teclados, 
Rainer Pappon na guitarra e, Mario 
Conte, na bateria; tocaram música 
de King Crimson entre composições 
do próprio Rainer: “Uau”, “Na Pada¬ 
ria”, “A vida inteira”, “Perdão”. O 
Abaporu, composto por Richard 
Fermino (palhetas), Itamar Perei¬ 
ra (contrabaixo elétrico) e Mario 
Conte (bateria) trouxeram o som 
de Egberto Gismonti, “Cego Ade- 
raldo”; “Capivara”, “Tacho”, “Viva 
o Rio de Janeiro” de Hermeto 
Pascoal; “Grândola, Vila Morena” 
de Zeca Alfonso - que foi senha 
para o avanço da MFA (Movimen¬ 
to das Forças Armadas) no dia 25 
de Abril de 1974, conhecida como 
a Revolução dos Cravos (Portu¬ 
gal). E, como não poderia faltar 
na inauguração do Centro Cultu¬ 
ral Mario Pedrosa, houve a roda 
de samba chacoalhada por inte¬ 
grantes do grupo Antropofágica, 
por Frederico César (clarineta), 
Lucas Vasconcelos (cavaquinho e 
voz), Thiago Vasconcelos (violão 


\ 

CAMPANHA FINANCEIRA 


★ 


No dia Internacional 
dos Trabalhadores, 
com discussão po¬ 
lítica e muita arte, 
foi inaugurado em 
São Paulo o Centro 
Cultural que leva o 
nome do militante 
revolucionário e crí¬ 
tico de arte, um dos 
fundadores da 4 a 
Internacional e do 
PT: Mario Pedrosa! 

e voz), Bruno Mota (violão e voz) 
e Bruno Miotto (caixa e rebolo), 
fechando a programação com 
músicas de Adoniran Barbosa e 
A Internacional em ritmo brasi¬ 
leiro. Foi uma completa confra¬ 
ternização! 

O Centro Cultural presta uma 
homenagem ao grande crítico de 
arte e militante trotskista, Mario 
Pedrosa, que foi o primeiro filia¬ 
do do Partido dos Trabalhado¬ 
res, bem como um dos respon¬ 
sáveis pela elaboração da carta 
de princípios desse partido. 

“O que queremos: a inde¬ 
pendência da arte - para a re¬ 
volução, a revolução - para a 
libertação definitiva da arte”. 
(trecho do Manifesto Por Uma 
Arte Revolucionária Indepen¬ 
dente de André Breton e Diego 
Rivera/ 1938). 

Vida Longa ao Centro 
Cultural Mario Pedrosa! Viva 

a luta dos trabalhadores! 

Ver artigo completo em: 

www.marxismo.org.br 

* Roberta Ninin é atriz, milita no 
Movimento 27 de Março - Trabalha¬ 
dores da cultura e na EM em SP 
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